
   
Número 

E. PREÇO - 4$00 má



     
NÃO É UM LUXO 

hoje em dia no seu lar apro- 

    
veitar para a vossa saude e hi- 

giene os modernos aperfeiçoa- 
mentos tecnicos. 

É UMA NECESSIDADE 

Rua Mousinho da Silveira, 34 | SUCURSAL 
(prédio todo) Praça da Liberdade, 34 

Telefones P. B. X.N. 5157-5158 Telefone N.º 2033 
LISBOA PORTO 
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Rr 

MOTORINE 
USEM UM BOM OLEO! 

Um óleo barato é sempre caro. 

Considere o prejuizo que representa uma reparação devida ao emprêgo 

de um mau óleo. 

Depois de feita esta consideração, experimente MOTORINE PRICE'S, 

o melhor lubrificante. 

A MOTORINE é o ólco ideal para um trabalho seguro e constante, 

[mens 
MOTORIIN E 

FABRICADO PELA PRICE'S PATENT CANDLE C. 

Companhia Comercíal de Lubrificantes 

113, Avenida da Liberdade, 115 — LISBOA - —— Telefone 2.1870 

  

   



     

     

     

   

   

      

    

    

     
   

   

    

  

    

  

ILUSTRAÇÃO 

Biblioteca de Instrucção 
Profissional 

A mais completa que se publica em lingua portuguesa, e tão proficiente como a melhor 
das que se editam no estrangeiro 

  

ULTIMO VOLUME PUBLICADO: 

Trabalhos de Carpintaria Civil 
6: edição, revista e ampliada. Trata-se de um volume es- 
crito por uma: reconhecida autoridade no campo da cons- 
trução civil o sr. Engenheiro João Emilio dos Santos Segurado. 

394 páginas e 448 gravuras PREÇO 16$00 

  

  

OUTROS VOLUMES RECENTES: 

Manual do Condutor de Automóveis 
Nova edição, ainda com mais gravuras do que a primeira e 
versandó já os mais modernos aperfeiçoamentos introduzi- 
* ss - «dos na indústria automobilista. 
670 páginas e 715 gravuras PREÇO 30$00 

FISICA ELEMENTAR 
pelo capitão Valdez Bandeira, segundo o programa dessa 

disciplina nas Escolas Industriais e Comerciais 

Elementos de História da Arte 
pelo professor e ilustre pintor J: Ribeiro Christino da Silva 

  

  

Manual do Torneiro e Frizador Mecânicos 
“NOVA EDIÇÃO 

307 páginas e 372 gravuras   PREÇO 13$00 

OBRAS NOVAS E NOVAS EDIÇÕES, NO PRELO: 

Elementos de projecções — Ferreiro — Vocabulário . Técnico 

  

DIRIGIR PEDIDOS ÁS “ 
E BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBO 

   
Livrarias AILLAUD      
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à | À 

pensamentos ee 
  

lugubre, 

“O AVIÃO DA ESTRADA» 

tia    
     

      

  

As más digestões habituais, 
debilidade de estomago, enxa- quecas e nauseas, acabam por tornar-nos de humor som- 
brio. 

      

    

Para fazer desaparecer esse mau 
estar e evitar as recaídas, deve-se tomar de manhã e á noite uma colher, das de café, de “Sal de 
Fruta” ENO, diluído num 
copo d'agua. A sua acção é sem egual para corrigir todas as irregularidades resultantes das Perturbações do aparelho diges- 
tivo, combater a prisão de ventre, abrir O apetite, e gosar assim 
serenamente o prazer de viver, 

    

           

  

        

    

    
   

O motor FRANKLIN, arretecido 

pelo ar, quer sobre o avião, quer 

sobre o automovel, quer ainda so- 

  

    

  

bre o «tank» de guerra é sempre o 

    

primeiro 

BE 

SIMAL 
4, Rua Serpa Pinto 

(Ao Chiado ) 

LISBOA 

XAVIER ESTEVES & C! 
11. RUA DO BOMJARDIM 

PORTO 

     
        
     

     

    
   
   

   

  

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

LEIAM O NÚMERO DE OUTUBRO    



   
    

      

    

   

     

     

  

   

    E    em que todos, tanto pobres como ricos, opulentos 
como humildes, combatem e afugentam suas 

dóres com um ou dois comprimidos de CAFI. 
ASPIRINA; todos a bemdizem porque sabem 
que ela semeia a felicidade, afastando a dôr. 

= + « Assim pensa um como fantos outros. 
= Va. Exa. mesmo se convencerá. 

CAFIASPIRINA 
nos traz o bem estar, alivia o cerebro e não ataca 
O coração nem os rins. 

OLHAR QUE FASCINA 
Com 0 ondulado? RARGASA das pestanas 

Que é mm engenho     

      
   

    

      

         
    
        

     

     Rejuvenesco    logo gratis Ps 
BERDEMIR SCIENTIFIC DE BEGEGA 
— As mais luxuosas instalações — 

| Directora: Mime CAMPOS 
FAVENIDA DA LIBERDADE, 

EVA, dei 
Uma elegante primeira página 

Uma sensacional página cen- 
tral — Os mais lindos hgurinos 
A maneira rápida de preparar 

os sacos porta-sombrinhas 

    

   
   PRIMOROSA COLABORAÇÃO LITERÁRIA: Arti- 

gos, Crónicas, Crítica literária, Conse- 
lhos e alvitres, Culinária 

  

DIGAS NON TARA AAA AAA AGUA 
EI essa cara 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

    

  

    

       

LE VÉRASCODE 
x RICHARD 

2 

  

L'HOMÉOS 

LE GLYPHOSCOPE 

LE TAXIPHOTE 

cxrmoso mara a quem o mosca 

Ste AP* des Etabliss!'? JULES RICHARD. 25 Rue Melingue Paris. 
Magosin de Vente :7 Rue La Fayette Paris   
  
  

Para evitar as doenças de rins, cal- 
culos, reumatismo, doenças de figado 

e da bexiga é necessario usar os 

LITHINÉS .0'GUSTIN 
Á venda nas Farmacias    
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ARS E SO E 

N 

S. A. R. L. 

Rua da Alegria, 30 — LISBOA 

  

TRICROMIA 

DESENHO 

TRABALHOS DE 

GRANDE ARTE 

TRABALHOS 
COMERCIAIS 

INEXCEDIVEL 
PERFEIÇÃO 

ORÇAMENTOS 

GRATIS 

a] 

SECÇÃO ESPECIAL 
DE PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS ULTRA- 
- = = RÁPIDAS - - - 

E” nas oficinas desta» - 

Sociedade que se:im- 
primem todos os'be- 
los trabalhos grá- 

ficos de 

Ilustração 

Magazine Bertrand 

O Volante ' 
Historia da Litera- 
tura Portuguesa 

(Ilustrada) 

O Comercio 
Português 

Almanach Bertrand 

As maís modernas insta= 
lações do paíz e aquelas - 

que maior capacidade de 
produção possuem = = = 

COMPOSIÇÃO 

MECANICA 

R
r
 

Seade Gra Euioral ————— e E SEC E === 

4d



   

      
          

     
     

      
       

        

          

    
     

       

       

  

ILUSTRAÇÃO 

    
AOS ESTUDIOSOS 

ROS BIBLIOFILOS 
Biblioteca a; pequeninos 

h DIRECTORA - 
D. Emilia de Sousa Costa 

NAS PRAIAS E CAMPOS — Recomenda-se às 
nóssas crianças a leitura do formoso livrinho 

BAZAR 

[Recomenda cas a Jeitara de 

O bairro: da Graça 
consagrando 

Latino Coelho 
BRINQUEDOS 

'Notavel trabalho literário de Mário 
“Portocarrero Casimiro com prefacio 
ido dr. Alfredo da Cunha e ilustrado 
com 'esenhos originais: da pintora 

'D. Maria Adelaide ;Lima Cruz, do 
:caricaturista Francisco Valença, do 
*estatuario Cesar Barreiros e do pin- 
stor Roberto, uma fotografia de San 
Payo é diversas outras. 

Preço 7850 

D. GRACIETE BRANCO 

Lindos contos e sugestivas ilustrações 
de Alfredo de Morais 

PREÇO 5800 
Es 

A! venda em todas as livrarias e na Filial do 
«Diario de Noticias», Largo de Trindade 

Coelho, 10 e 11. 

  
A' venda na filial do “Diario de Noticias” 

Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 

  

   

     
     

    
   

    

    

Encontra-se á venda o 

Almanach Bertrand 
ruxpavo ror FERNANDES COSTA 2 coorvexavo ror D. MARIA FERNANDES COSTA 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portu- 
guesa-— RECREATIVO," AMENO, INSTRUTIVO:— Colaborado" pelos 
melhores autores e desenhistas portugueses e estrangéiros. — Passatempo e En- 
ciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronômica e matemática muito 

interessante bor brofessores de grande autoridade nestes assuntos 

Um grosso volume de 400 páginas, cartonado 10$00 
Encadernado luxuosamente........cceces. 18$00 

4". VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
  

PEDIDOS AOS EDITORES: 
Livrarias AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 =LISBOA 
a 

— "ANO ea fer 
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RE O' 
O maior valor intrinseco com o 

mais baixo preço que regista 

a historia do REO j 
  

    
  

  

Áparte a sua longa duração que não oferece duvi- 
das a ninguem, a qualidade que mais famosos tornou 
os carros REO, durante 27 anos, tem sido o valor 
intrinseco. 

Os carros REO, sempre teem oferecido uma bele- 
za, rendimento, comodidade e funcionamento eco- 
nomico desconhecidos nos outros carros da mesma 
categoria e preço. 

Actualmente com os novos preços reduzidos, este 
valor intrinseco dos carros REO é mais evidente 
que nunca, pelo que nenhum comprador deverá 
deixar de examinar e experimentar um REO antes 
de tomar uma decisão. 

industria auto-motriz, fundador, com outros, ha 27 anos, da REO MOTOR 

* REO são as iniciais de Romson E. Olds, um dos primeiros fabricantes dal 
CAR COMPANY, e atual Presidente do Conselho de Direção da dita firma j 

AGENTES GERAES AGENTES NO NORTE 

CONTRERAS & GARRIDO. Lda. ANTONIO MARQUES pa FONSECA 
Avenida da Liberdade, 165-171 

LISBOA  :-:  Teit N-6795e N.789 Es iárua ugánto Rossio= POR TO 

REO MOTOR CAR COMPANY-LANSING 

4 2222292 >>3 >    



        

       

  

   

    

     

    

(Ant, R. da Procissão) a MINISTRAÇÃO 
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Axo 5º — Nénmro 116 PUBLICAÇÃO QUINZENAL 16 DE OUTUBRO DE 1930 

XX ANIVERSÁRIO 
A IMPLANTAÇÃO DA REPÚBLICA 

  

AS 
COMEMORAÇÕES 

EM 
LISBOA E PORTO 

  

    
    

    

    
    

  

    
    

     

     
      

.3 O sr. PrE- 
Domix- 
E coro- 

JOR, ASSIS- 
E FRENTE DA PRAÇA DA 

RIA, AO DESFILE DAS. TROPAS 
      

UM ASPECTO DA MARCHA EM CONTINÊNCIA 

  

EM CIMA, À DIREITA : O pes- 
NA PRAÇA DA LIBERDADE, EM FRENTE 

DA TRIBUNA 

+ NA OVA 

  

DOS DO 31 DE RO, JUNTO DO Si 
NO CEMITÉRIO DO REPOUSO   
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O COMICIO REPUBLES 
CANO DE MADRID 
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38H FIGURAS & FACTOS 
  

    

  

    

OS ACONTECI 

MENTOS DE 

BILBAU 

À visinha Espanha vive uma hora de 

       efervescência - política, sendo, grande 

porém, de notar que os tumultos mais BS 

importantes que ali se teem produzido 

  

AO ALTO 
      

     

foram motivados pela insistência dalguns o ESP e Led 

    ministros da Ditadura em fazer violento. Assim acor     

  

s cidades de Espanha comícios de os à ministros da Ditadura foram rece- 

  

propaganda monárquica. bidos com uma gréve geral violenta, tendo 

  

Os protestos, que reflectem o estado de cessado a publicação de jornais e encerrado 

espírito das populações, assumem um aspecto o comércio as suas portas 

  
» ilustre, O primeiro avião de Clement Ader 

 



      

   

  

        

     

  

       
    

         
     

ILUSTRAÇÃO 

O MARTIROLOGIO DA AVIAÇÃO 

  

    

  

e, há muito, a primazia na may 
entre o mais leve e o mais pes 

que o ar. A vitória que durante bastante 
pendeu para o lado dos aviõe 

Ai TRAGICA GA TAS a 
:: TROFE DO R 10] ::us 

ras de grande rel 

s do desa 
erigi 

ta que susteni 
   

  

  

     
  

» cheque 
e seus seguidor 

susceptíveis de desânimos perante 
dade. 

        tre. À DIREITA :— A aeronave «cando 

  

Do a 

NO OVAL, da direita : — Procurando as vítimas entre os   
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+ HENDATA 
PORTO FOR- 
CADO DOS 

| PORTUGUESES 
EM FRANÇA 

entram, diáriamente, em média, 3 

onde lhes é 
fixado destino. Nas fo- 

tográfias que publica- 
mos vêem-se os. nossos 

antes no Depot 

 



    

       Par 4 

PEA 

Ef acontecimentos sôbre os quais m 
E jemasiado tarde para falar; a tra 

fria do Atlântico, de Paris à Nova 
ada pelós franceses Costes c Be 

Eh nestes casos. 
lagem que tantas vidas custou, à 

nturcira de 

  

  

do, de oportunidade, de sangue-fr 
hior aviador do mundo. Não quero   

DR. ANTÓNIO DA SILVA MART 

  

Num desastre brutal, e que 

  

ensível como execução do desti- 
À) Encontrou a morte o dr. António 
Silva Martins, 

fltos do desporto nacional, exem- 
um dos maiores 

b de lealdade e cs o, de    recçã mo- 
Sia € camaradagem. 
Atleta de 
éralmente um 

física 

  

valor excepciona 
forte     

lória nas pistas portuguesas, me- 
Endo a distinção de enverg     

cionais nos Jogos Olímpicos 
em 1924. 

o distintíssimo, absorvido 
sua vida profissio- 

ra as puguas do seu 
brto de mocidade, mas nem por 
esertara das nossas hostes. Ati- 

ro mérito, dos: primeiros 
a essa modali- 

de 

Emundo, dedicava 
da sua vontade 

meticuloso, da 

  

jo pela lu 
termédio bastas vezes 

  

hou em competições internacio- 
O nome de Portugal, e habitua- 

  

MOS a considerar a sua presença 

num salto em comprimento de excelente estito 

Nungesser é 

    

    

    

    
    

    

   

  

   

     
     
   

    

   
   

   
    

  

   
    
    

mio 
unca é 
avessia 
York, 
Ionte, 

desde à 
Coli, 

to, do 
porme- 

PINS 

é com- 

INZENA UU   

  

DESPORTIVA 
norizar aqui as condições em que foi feita 

agem, após una preparação de dezessete 
um cuidadoso de tódas as 

eventualidades, uma colaboração. scientífica 
que permitiu o aproveitamento do momento 

se reuniam o máximo de 
eis; linhas pretendo 

encarar a proeza pelo seu lado desportivo, 
frisando quanto para seu êxito contribuiu a 
preparação física dos aviadores, permitindo- 
lhes um absoluto domínio de si próprios e a 
mais inteira confiança nos seus meios. 

A êste pro 
dio que define bem a têmpera dos heróis; ho 
mens assim conseguem sempre, dentro das 

jas do sempre, o triunfo das suas 

    
es, estudo de 

em que condições 
apenas 

  

favo nestas 
  

    

  

  

  
   sito quero narrar um episó- 

empresas. 
A partida.do «Ponto de Interrogação: 

fixada para a: 
aviadores combi 
uma hora antes. 

  

ng      

   
cinco da madrugada, e os 

   ram chegar ao acrodromo 
Haia portanto que levan- 

tar muito cêdo, noite ainda. 
Bellonte, que em casa não possuia um des- 

pertador, pediu a Costes que lhe telefonasse 
finalmente realizada pelo espírito de mé- à hora própria, pois receava não acordar! 

A madrugada apresentou-se mublosa, e 
houve que esperar o avanço do dia para que 

  

de lus- 

  

num concurso como uma garan 

  

tre para o desporto lusi 
após Francisco de Serra e Moura, após 

  Wright, recortman do imundo de velocidade em moto   

ILUSTRAÇÃO 

  

em comprimento da japoncra Hitomi, 
» de ser invejado pelos nossos atletas 

  

visibilidade 
a fadiga da 3 

as 
Costes, prevend 

deitar-se 

condições de aumentassem 
     gem, resol- 

veu ir em busca de descanço, e 
odormeceu profundamente até que o 
chamar para partir. 

ste 

    

domínio de nervos, esta calma em   
dois homens que vida num 
empreendimento ai 
mais frisanto 

iam arriscar a 
ojado, 

demonstração do valor moral 
Bellonte, desportistas dignos do 

nome, um nome 

são para mim a 

de Costes e 
que tão fora anda da sua 

verdadeira aplicação. 

Francisco Stromp, o desaparecimento do 
dr. António Martins é um rmde golpe na 
escassa falange dos nossos. valores despor- 

  

tivos, e uma mágoa sa 

  

ante para 
quantos com êle conviveram, quan- 
tos, como nós, seus camaradas de 

  

ola e de desporto, lhe puderam 

  

apreciar a inte 
da 

idade do carácter, 
a magnitude alma, a lhaneza 
do trato. 

LA POR FORA 

A Europa assistiu êste verão a    
uma verdadeira invasão amarcla de 
ordem desportiva. 

Duas missões atléticas, masculi- 
na tuma, feminina a outra, especial- 
mente enviadas para 

  

representação 
do império do sol levante nos Jogos 
Universitários de Colónia e nos 

  

Femininos de 1 

  

a, percorre- 
  

  

s nações europeias em en- 
contros que afirmaram o extraordi- 

jo progresso do atletismo japo- 
Os atletas    nipónicos demons- 

  

ram quanto vale na classe atlé- 

  

o equilíbrio da cultura física e 
a perfeição técnica do mov 

  

mento ; 

Is



   
       

   

   

    

   

  

   
    
   
   
   

    
     
    

       

    
   

    

       

    

     
   
      

ILUSTRAÇÃO à 

de estatura diminuta, mas extraordinária: dade em hidro-av 

  

, em automóvel, em Em 

  

mente ágeis, os japoneses conquistaram bas- barco automóvel e em motocicleta. 
tos triunfos em competição com os melhores    
especialist 

  

do velho mundo, NATAÇÃO E WATER-POLO 
Entre os campeões viajantes destacaram 

  

du:     figuras de alto relêvo, ambos compeões 

  

“A actividade desportiva lisbocta tem con- 
olímpicos de Amesterdão : Oda e Hitomi, um vergido durante esta: 

  

semanas sobretudo 

  

homem e uma mulher. ico recinto 
4 última valia por si só tôda a embai- da piscina de Algés. ns 

  

+ graças ao mag 

  

xada e afirmou um ecletismo diff      

   
| de igua- “Embora o foot-ball tenha feito o seu apare- 

  lar ; no encontro Japão-K 
1 

cimento, chamando a si as grandes afluên- 

  

so dia seguinte ao cias de público, os jogos de aeater-polo têm 

  

ers, Mitomi, rebelde a tôda a fadiga par-       o seguidos com entr 
ticipou de tôdas as provas do torneio, ven- pela belesa emotiva dê 
cendo duas e cla da em — nos sobretudo agradá 
três outra 

smo, justificável 
    e jôgo. 

  

ssificando-se em segu     el registar a cor- 
    igualando, entre outras proe- de porte de tôdas a 

O récord mundial feminino dos So m., côbro aos degradantes « 
    s equipes, pondo 

      nílitos que, não 
com 108, há muito tempo ainda, a: 

  

m êste des-   Oda, campeão olím 

  

o do triplo-salto, dis- porto. 
tinguiu-se sobretudo nas prov 

  

s de salto em Nem todos os jogadores, porém, têm da 
comprimento, nas quais excedeu com fre: norma desportiva uma concepção perfeita, 

eutir-lhes,     quên    a os 

  

sete metros. que bom seria 
  

  Freqiientes 
LOCIDADE que util 

dir a derro 

      

  

    

  UM «RÉCORD» DE VE)    1 como ar     mente, não proeu 

  

ando construir, 
impedindo ilegalmente que os 

  

a, tôda a gama de m 

  

      

  

O mundo motociclista registou no mês onstruam, é sob todos os pontos de 

  

passado um acontecimento sensacional e     

      

sr pedida tóda a belêsa do 
ntros de avates-polo. Parece-nos qu      

  

» punem convenientemente & 
s à irregularidade, favorecendo 
os intuitos dos culpados que vêem anta 

acção adversária por constantes. pes 
tes 

a a atitude é 
público ; é quanto há de mais natural q 
apoie a équipe que lhe é favorita, dentro 
rém das 

      

       
        
   

  

   des, em regra anconsegi 
   Duas palavras ainda p 

  

    
  

       

   

  

     

  

ormas da con      

    
        a recente como esta, podem 

meter-lhe defitivamente o êxito futuro       
   

O primeiro goal do Be     contra o N 

  

que, sujeito a reflexão, é de cansar verti- 
gens. 

Na estrada de Arpajon, o inglês Wright, 
numa motecicleta Templ 

  

de 1.000 eme. de 
cilindrada, bateu o récord do mundo da ve- 

  

locidade pura atingindo 2204995 na base de 
um quilómetro, duplo percurso em sentidos 
opostos    dos sentidos a velocidade re- 

  tada foi de 2224m,636. 

Esta 1   beza, sob todos os pontos de vista. 
notável, vem completar a gloriosa lista dos 
triunfos da mecânica inglesa, « 
detentora dos récords mundi 

  

e fica assim    de: veloei- apta Outro aspecto do desafio Penfica-Nacional 
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Barbato 

  

Barberino 

  
Barbuda Barboso



    

    
    

  

     

     

   

    

  

    

Mónica nos dezasseis anos quando 
sa paterna nos braços dum sedu- 

For. Cabelos 
fnfantil em tudo, nem The falta 

que se torna arrôjo cego 

  

em madeix curtas,    
aquela des- 

  

a única, her- 

a do 
lempo, deitava para além dos duzentos con- 
los em prédios rústicos e urbanos, sem fa 

  

" 

títulos c valores de bólsa. A riquez: 
feira e por êsse cheiro, não por estadão, poi 

  

era sempre a guiá-los o bom senso da sim- 
Eplicidade, se tornaram notados os Cótimos, O 
fai, camponês fillio de camponeses, guardara 
Ípiro O instinto parcimonioso da gleba; enr 

  

  

    

  

se 

quecera à fórça de economia e trabalho; rico, 

  

ava a modéstia primiti 

  

conser a, porque a 
vida nunca fora para êle uma sêde de apeti- 

  

tes à saciar. Como tantas fortunas, a sua pro- 
manara desta compleição simples e infatigá- 

  

vel de tesaurizador 
Aos sessenta anos, Antônio dos Cótimos 

ndo à retaguarda, contar as miga 

  

podia, olh    
lhas que haviam caído das suas mãos de 
empreiteiro. Por aquela longa e 

      

go de S. Paulo o le: 

  

que do L. 
do Bispo, à pé para poupar 'o bilhete do 

de 

  

Chora, mui 

inverno, passara adiante a mulherzinha do 
café, que vendia a ch 
ir tomá-lo mais longe, para lá de Santa Ap: 

vezes, pelas manhãs fria 

   ara a trinta réis, para 

  

     lónia, a outra que o servia a vintém. Salvo o 
domingo, nunca perdera madrugada na cama,    
Para os capitalistas da época, tenazes no 
lucro e no esfórço, não pre de outras 

  

recomendações o empreiteiro. 

Lentamente, com a segurança dum castor, 
construiu a sua fortuna. Ao pender para a 

  velhice, dando conta que estava rico, cuidou 

  

de trastejar um segundo andar em casa sua 
caí fixou lar, até então errante de bai 
bairro. Era um prédio novo, de pé alto, com 

    

ro em 

padaria no rez-do-chão, dentista no 1.º e cos- 
tureiras e funcionários públices no 

    

ES 
piso. Com as su: sianas de tabuinhas, 
pl 
portal, côr de rosa e bem airado, descerrava 

      as do 

  

nas umbrei 

um grande ár de burguezia em plena ave- 

  

nida nova. Além de duas criadas, uma que 
seguia desde longa data seu itinerário incerto,      
outra móvel segundo manhas e azares, con- 
tratou Fraiilein M 

  

arta, hanoveriana revelha,     
como. prof 

  

ora de Mónica em línguas e 
piano. Nada mais da equipagem grisalhante 
das pess 

  

de teres adoptou naquela sua 

  

jubilação 
Com o recorrer, porém, da menina para a 

adolesc 

  

ncia, dois anos depois, António dos 

ILUSTRAÇÃO 

MANHA DE 

ARvInHS 
Cótimos viu-se obrigado a alterar os seus 
hábitos «de economia e isolamento, visitando 
e recebendo algumas das famílias com quem 
tivera comércio, e passando a fregiientar ci- | 

Marta, 
cra a instigadora 

nemas e music-halls. Fraúlein que 
blasonava de pedago; 

  

dêstes espairecimentos, argumentando que 
Mónica estava à altura de conhecer mundo. 
Com enfado e timidez entrou a pequena a 

gozar diversões que pareceram bulício e tur- 

  

bilhão a quem só espreitara a vida das jane- 
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las estreitas dos ba 

  

rros pobres. O atavi 

  

mo 
rústico da família sofria nela com trajes que 

    ora se esgalgavam como da ora alarga- 
vam como sino de catedral. D. Eufemia, sua 

  

, que declinara nela a a espécie de 
vaidade, e tinha a intuição de que os realees 
na mulher devem ser voluveis como os ca- 

modas a prichos, corria as; casas de 

  

nsaiar 
     figurinos. Mónica soletrava ainda Weber no 

    

possuia dois vestidos para cada 
dia da semana. V 

  

as na rua, par a par, a 
menina galantinha e taful, a velha imperti- 

  

no anacrónico e invariável 

  

corte, 
      adivinhava a rutura da costela plebeia pelo 

dinheire. Marta oferecia o risco, sempre que 

  

se tratava de ves 
Eoj 

r ou enfeitar a morgada. 
penteado Botticelli— dizialhe cla, 

depois de perder horas esquecidas a estudar 
os Museus da Europa — ficalhe muito bem 
com traje   A menina tem a face oval 

que gra 
Outras vezes, para vestido de pass 

lilaz. 
como esta madona. Veja cioso!     

  

o, te- 
comendava o tocado à Velasquez que nimba 
o semblante de gentil donaire. E, par: 
et 
ingleses à Gainsborough, leves e espumosos, 

  

araus. 
     ntros, a sua receita eram os penteados 

  

ou a coifa ondulada à Madame Lebrun, que 
dá espírito à fronte mais pro 
deliciosos modelos preferia Mónica as tranças 

tã   aica, 

  

    escorrendo pelas espádu: 

  

com um 
laçarote verm n du    s papoi- 

   

  

las e enchiam seu rosto alvo de alegria cam- 
pestre. E Fraiilein tinha que recolher o mos- 

18 

    

truário de penteados, que analizara e esmiu- 
a com o paciente requinte de cabeleireira 

  

real, 
Esta rebeldia ao enfeite singular derivava 

menos de seu natural bi 

gostos de singeleza. Mónica h 
do pai, no qual a mesma vontade que o guin- 
da 
ante as tentaçã 

    onho que de seus 
dara a índole 

    

a à opulência o mantinha abstémio pe- 

  

    do fausto como monge 
que, depois de abjura 

  

+ permanecesse fiel ao 
seu Deus.     a ver-lhe o maxilar pronunciado, 

  mas sem ex 'co de carnes, 

  

so, € O rosto s 

  

   

  

deleitá 

  

mas em vel proporção que Mónica 
era tida ao primeiro lance de olhos na conta 

nte de hoje, 
a que de viver, 

doirava-lhe ainda as têm-     aos quatorze anos 
poras e o pescoço, à raiz da nuca, apenugem 

do berço, é na claridade dos olhos 
e-lhe aquela brandu 

loir: 
reflecti; inestilizável      

    das almas que vogam à superfície das coisa: 
E não era menos simptomática a testa larga,   

    

  

antoada, cheia dum brilho que parecia a 
marea de candidez dos pensamentos que 
albergava. Na intimidade sucedia ainda 
apeiar de tão verdes anos para entrar no leve 

uído de idade mais infantil. E 
da rapariguinha el 

  

e efusivo des 
  -gante o que se mostra 

  

     era 

  

a prisioneira de tôdas aquelas coisas que 
   nsforma de 

  

a pupila mágica das crianças t 

  

bagatelas em majestosos infinitos. Os contos. 

  

» as bonecas de olhos mó 

    

es vermelhos da Quinta 

  

Rabeca, tudo 

agrado pelo bafo das mães 

  

o que é   e pelo 
olhar dos anjos tinha assento no seu paraiso. 

  

Por volta dos quinze anos de Mónica, os 
  natura nos pri 

ros e frequentavam com a 

  

cipais 
siduidade as 

A poder de tacto a mestra 
acabara por lavar da lia involvente o 

famílias ami 

  

alemã 

  

     
   

    
   

   
     

  

     

   

   
   

      

  

     

   

  

   

    
    

   
   

   
   
   
   
    

    

   

diamantesinho de puras águas. Bem 

  

ajoujada de madei    s e saias curtas por 
obstinação aparentemente paradoxal, 
v: Mónica tiranizar pel: 

  

-se já 

  

e com prazer seguia as recreaçõ 
que tinha pelo supra-sumo de Babilónia, 

, também, o ar de lírio, 
captivo, feito só para mimo dos olhos, 

   
Perde:     

plateias, mai: 
que era bonita. 

No número das suas relações com 
como íntima D. Júlia Maldonado, senh 

que o es 

      

rara distinção que devia ter sido form 
tempos de D. Luís. O marido era arquil 

e nutria com o Cótimo entendimentos de 

  

rosa dos im 
tento: Pela mão dêste tornara-se o seu sal 

  

prazo-lado de homens de letras, uns 
plena voga, outros de cruz à cosf 

  

a via gloriosa.     
    sag 

auge nó ibn Padtids 
cardo Barreiros admirado pela obra e a 

Homem de meia idade, 
pela. aparência, 
mundana. 

tornavam-no 
olhos de fogo, fascinantes, e os sainetes, 

voz, e no tim 
os, marulhava uma doce inf 

proferir os quais, no tom da 

  

dos sorr 

  

de scéptico. Duas rugas sulcavamil 
  fronte, estas rugas de cr 

  

tura que nã 
cado o tributo à vida e deu o mel 

  

  seu sangue à obra de entendimento, 

  

Com êste tentava competir Casimiro 
Restituta, mocete fátuo, monoculado, 

Bacharel 
direito, recomendava-o às donzelas casa 
na política, outro nas letras. 

o considerável património que o us 
Restituta, com casa de penhores à Espéi 

  

   



   

ke deixaria por morte. O Casimiro vestia 
um peralta dos tempos de Farrobo e 

langorosos de 

    

   
   

  

    

  

    
   
    
    
   
    

   
   

     
   
    

   

   
   

      

     
   

     

  

   

  

a lavra, que 
arinha romântica   Tap    

Embora o vate fôsse mais solícito 
Mónica do que Barreiros, era ouvindo 
    

  

sua presença que se delic 

Flo dia que, embevecida, escutava ao feiti- 
ro uma história da carochinha. 

facto, cla ouv     a-o presa das suas pala- 
fis, alheia ao resto do mundo, e corou.  - 
Naquele inverno representou-se com 

ordinário êxito a Vereda da Onça, de 
lo Barreiros. Esta peça, em qu 

se csfalf; 

    

os cri-   
m a celebrar o advento em 

  

a lusa do teatro de tese, era a vigorosa e 
a defe    a do homem trabalhado por um 

ho e do qual a restante vida decorre 

  

no 
fro e irregular. A Vereda era a marcha 

Bila, inflexível, que o apostolo se traçara 
guia de olhos fechados a tudo o que ficava 
volta. Mónis 

Blá perturbada com a vibrátil e ardente 
    a foi ao D. Maria e voltou 

Epiração da comédia. 
[eu a obra de Barreiros e começou a dei- 

tomar de melancolia. 
sou aquele inverno entre excessos de 

  

ónias, 

se apenas 
rosa em correr às quintas-feiras de 
Maldonado, a que não falta 
da moda. E, como entrasse 

  

      am os escri- 
  a primavera, 

  imos fizeram as malas e abalaram pars 

    

istraír a menina. 
isas da terra d     

a de Mónica eva- 

Iva. A leitura tinha-lhe tornado família- 
certos aspectos, deformado outros, e 

agradáv     isu, corroborar aqueles 
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e repôr êstes no seu vero plano. Ao cabo de 
oito dias, porém, numa voz mimalha de cega- 

  

rega, torturava os pais com desejos de re- 

  

gresso. Foi neste estado de espírito que, uma 
tarde, ao percorrerem os Trianons, se lhes 

  

    deparou Ricardo Barreiros que vagueava, 
longe do presente, por entre os esplendores 

le êsse instante ficou o   dos estilos reais. De   

  

escritor o guia deleitável dos Cótimos. 
Móni mu saúde e alacridade; ao 

  

À recupe         voltarem de França chilreavam-lhe na voz 

  

todos os jacundos passaros dos bosques e 
lhe a/f 

veras. Um mês não tra decorrido, os Cótimos 
À alegria rubr: 

  

tingi das prima      

encontraram-se diante do leito intacto da 

  

filha; maquinalmente avistaram pela janela 
os espaços livres, aqueles espaços por uma 

    fimbria dos quais cla passara. Estava uma 

    

belha manhã de rosas, e desataram a chorar 
em desesperado e convulso chôro a perdida 

  

dos seus olhos 
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TABOA DÉCI 
BARBA — Em campo de prata, uma cruz 

florenciada e de negro, circundada por 
dois ramos de era de verde, unidos em ponta 
e no meio do chefe, 

vazi 

  

     
  

  

TrxBre — Meio mouro barba 
verde, fotado de prata e vermelho, com as 
mãos cruzadas sôbre o peito. 

o, vestido de 

D'argent à une croix florencée et vidée de 
sable, circondée par deux rinceau de lierre 
de sinople, unis en pointe et au milieu du 
chéfe. 

Crxmer — Demi maure barbu, paré de 
nople, tortillet d'argent et de gueules, les 
mains croisées sur la poitrine. 

  

BARBA — Em campo de oiro uma cabeça 
de moiro barbada, fotada de prata e ver- 
melho, e um braço de carnação da esquerda 
pegando na barba do moiro. 

Dºor, à une téte de maure barbue, tortillte 
d'argent et de gueules, et un dextrochére de 
carnation mouvant de sénestre et serrant 
dans sa main la barbe du maure. 

     

BARBAÇA — Em campo de oiro 5 
de vermelho postos em sautor, o gume para 
a ponta. 

cutelos 

  Tixnre — Uma águia sainte de vermelho, 
bicada de oiro, carregada de um cutelo de 
prata sôbre o peito. 

  

D'or, à 5 doloires de gueule 
sautoir, leur tranchant ver la pointe. 

Crwzir -— Une. aigle issante de queules, 
becquée d'or, chargée d'une doloire d'argent 
sur la poitrine. 

BARBALO. A—Em campo de prata, 

uma espada de vermelho guarnecida de oiro, 
posta em 'faxa, acompanhada de cinco fôlhas 
de figueira, de verde, 3 alinhadas em chéfe 

no contra-chéfe. 

  

   

ea 

Dargent, à une épée de gueules garie 
d'or, poste en jaxe, acompagnéc de 5 feuilles      

   

    

de figuier de sinople, 3 rangées en chéje et 
deux en pointe. 

BARBATA — Em campo vermelho uma    

  

banda de prata acompanhada de 10 . 
de oiro realçadas de prata, 5 em chéfe e 5 em 
ponta, postas em sautor, 

Tixinre — Dois troncos esgalhados de diro, 
sombreados de azul, passados em aspa com 

ir udo pendentes do meio e das 
extremidades. 

do es      

De gueules à la bande d'argent acom- 
pagnées de 10 coquilles d'or chaussées d'ar- 
gent, 5 en chéfe et 5 en pointe, posées en 
sautoir. 

  

  

Crue — Deux troncs écotós d'or, ombrés 
d'azur, passés en sautoir, et 5 coquilles de 
Pécu pendantes du milien ct des bouts. 

BARBATO Em campo vermelho 
banda de prata entre dois leões de ouro. 

uma 

Toxere — Um leão do escudo, sainte, 

  De gueules, à la bande d'argent cotoyée de 
deux lions dor. 

  

Conter — Un lion de Vécu, issant. 

BARBEDO — Em campo de prata 5 estrê- 
las de 8 pontas de vermelho, postas em 
sautor e bordadura de azul. 

  Tixmre — Duas espadas de prata, guarne- 
cidas de oiro e empunhadas de azul, p 
sadas em aspa, às pontas para baixo. 

    

D'or à 5 étoiles de & rais de gueules, po- 
sées en sautoir, et à la bordure d'azur,   

Crumsr— Deux épées d'argent, garnies 
d'or, leur poignées d'azur, passées en sau- 
toir, les pointes en bas. 

  

BARBEITA — Em campo de prata, uma 
árvore de verde, enterrado de verde, e uma 
cabra de vermelho passante em frente da 
árvore, 

CMA QUINT      

    

Timbre — A cabra do escudo saltante, 

D'argent à une arbre de sinople teres 
du même, et une chêvre de gueules passa 
devant Varbre. À 
CimieR— La chêvre de Pécu, saillante, 

BARBERINO — 
lhas de oiro, 

      m campo azul três 

D'azur, à trois abeilles d'or. 

    

A—Em campo de prata 
a de azul, carregada de 3 crescente 

oiro, e ladeada de 2 leões afrontados e 
pantes, de purpura. 4 

  

  Trwsre— Um leão sainte de purpurs 
mado de prata. : 

D'argent, à la bande d'azur chargésl 
3 croissants d'or, et cótoyée de 2 lions) 
pourpe, affrontés et grimpints. 

Crurer — Un lion issant de pourpre, di 
d'argent. E 

BARBOZO — Em campo azul 5 vi 
prata realçadas de negro, po    
Timbre — Um encontro de touro de pr 

armado de oiro, com uma viei 
testa, É 

   

D'azur, à 5 coquilles d'argent rehaussê 
de sable, posées en sautoir. 
Crer — Un rencontre de toureau dl 

gent, acorné d'or, chargé d'une & 
d'azur sur le front. 

  

  
    

BARBUDA — Em campo de oiro 9 li 
de veirado, de prata e vermelho, po 

       

  

—Um urso sainte de negro, 6h 
s de pavão de verde, realçadas 

  

D'or à 9 losanges de vairé! d'argenh 
gueules, posées 3, 3 et 3. É 

  

    

  

Crer — Un ours issant de sabley 4 
de deux plumes de paon de sinople, 
sées dor, j 

   



      

  

   

    
    

  

    

     
    

    

   

  

   
    

   

     
   
   

   

    
    

    

    

    
    

    

     
   
    

    

  

    
    

   
    

    
    

  

   

    
   

    

    
   
    

   

    
    

   

   

  

Sabem o que impede o progresso da civiliza- 
o em terras africanas? Um simples insecto 

não chega à ter o tamanho de uma pole- 

África, tão grande como a Europa é a Amé- 
Sorte combinadas, tem completamente 

o um terço do seu território, O resto, 
área extensíssima, está sob o domínio da 
Tsé-tsé, uma trágica mensageira da morte 

homens é animais. 
na África, aproximadamente, 180 milhões 
gros e cêrca de cinco milhões de brancos. 

ição verdadeira 
deverá abranger tôda a região que vai do 
da Boa Esperança às bôcas do Nilo é de 

n, à éste, e Cabo Verde, a oeste. Fssa des- 
mvolvimento 

Doe lanigereo na Africa do Sil, e as plair 
des de cana de açúcar, de algodão e árvores 

À oeste, en 
mantiferos de “aluvião, 

lo centro da África estendem-se as minas de 
antes, de ouro, carvão, cromio, asbesto, 

ina, chumbo, zinco e cobre. 
"Nas regiões intermédias há as grandes mana- 

de gado, os campos de legumes, de grãos 
é de tabaco. 

    

    

      

imo do norte do Equador, 
o mogno, a pimenta, o côco, o carvão, 

cha, estanho e couros. Da costa 
DE, chegam-nos o, café, 'o cravo de: espécie, 

E fest, 6 melhor algodão do mundo, as 

    

ao, território 
cano à raça negra aumentou espantosamente 
número e riqueza. Antigamente, as suas 

eias e campos de cultura estavam escondidos 
Ganso porigene, lá onde as jincinéões 

poderiam alcançá-los e destruí-los. Hoje, 
palhotas dos negros estão rodeadas de acres 

acres de granzoais, campos de abóboras, de 
ilhais e de mandioca. 

| Os rebanhos de vabras e carneiros são nume- 
os, Cada aldeia tem, pelo menos, vinte 

é cincoenta carneiros e cabras. E há aldeias com 
dez milhas de circuito, no planalto africano. 
| Como esta tremenda população de negros, de 

, Carneiros e cabras, está crescendo contí 
mente, aonde achará ela o campo necessário. 

a sua existência ? Aonde irá O branco pôr 
| prática todos os seus projectos de grande 

ção, estabelecer as suas plantações de 
odão, os seus vergeis e pomares, os seus 
pos de gados? Acabarão os brancos por 
ninar aqueles milhões e milhões de negros 2 

raça negra, pelo contrário, irá triunfar da 
branca e desenvolver a África como sim- 

s terra privativa do homem negro? Ou fun- 
hão negros é brancos numa só raça escura 

É qual caberá depois o domínio das riquezas de 

  

    

        

  

  

preguntas e competentes respostas 
idem, talvez, directamente, da mosca Tsé- 

Sé. A não ser que se descubram os meios de 
jinar semelhante flagelo, ou de, pelo me- 

, impedir as doenças que Esse pequeno in- 
causa, a questão da posse da África está 
ida da tela da discussão por muito tempo. 

fanto a doença do sono como a «nagana» são, 
no já dissémos, causadas pela Tsé-tsé. Ambas 

do mesmo organismo : uma afecta sô- 
os sêres humanos; a outra mata todos 

animais domésticos. 
mosca Tsé-tsé, da qual se conhecem umas, 
jove espécies, tôdas elas de origem etió- 

à, actua simplesmente como veículo mecã 
dos germens da doença. Podê-las hemos 

parar ao mosquito anopheles, da malária. 
moscas “Tsé-tsé sugam os aludidos germens 

mordem qualquer criatura para obter 
sua ração de sangue. Mais tarde, ao morder 
tras criaturas, injectam-lhes um fluído. irri- 

e, que lhes faz borbotar o sangue da pel 
dom êsse fluído irritante vão os germens da 

inça. fistes, que, como dissémos, originam. 
doença do sono e a nagana, pertencem ao 

mundo de organismos microscópicos a 
se chama trypansomas, e constituem uma, 

o da grande família dos protozoários. 
é mosca Tsé-tsé não põe ovos. No abdomem 
femea choca-se um único ovo e a larva é ali- 

fentada pelas secreções de certas glândulas. 
o a crisálida está inteiramente formada, 

a Tsé-tsé espulsa-a do abdomem para um 

        

   

  

  

  

  

    

TVE-TZÉ 

  

OU A MÓSA 

— 

  

DE COMO UM E SIMPL! ES INSECTO 

PÕE EM CHEQUE O PROGRESSO 

DE TODO UM CONTINENTE, 

    

cura, a ninfa adquire à forma oval com duas 
dossas na parte posterior e diferindo um pouco 
conforme as espécies da mosca 

Depois dum período. variável 
escuro surge um insecto perfeito : 
finitiva. Por meio dum aparelho apropriado que 
tem na cabeça, a mosca abre caminho até à 
superfície do solo. Uma vez aí a mosca trepa 
para um pedânculo de herva ou para um re- 
bento qualquer e estende para baixo as asas 
para que ci injam tôda a sua expansão e 
se robusteç: 

  
   

     

  

    
   

    

Estamos então na frente duma 7) com- 
pletamente desenvolvida. Se a apanharmos, 
matar-mos e a submeter-mos a um maduro 
xame microscópico veremos que está por com- 

pleto virgem de trypanosomas. Por outras pa- 
lavras : ainda não apanhou os germens ; os try- 
panosomas são transmitidos pelo adulto heredi- 
tariamente. Contudo um estudo mais apurado 

        

interessantes. 
, Em primeiro. lugar sabemos que a mos 

st € uma poedeira muito medíocre : não 
é como a mosca doméstica que produs milha 
res de ovos. Em segundo lugar 0 cuidado com 
que a fémea escolhe o Ingar para onde espul- 
sará a larva mostra que o montículo tem de ser 
de certa importância. Só uma porção de es- 
trume leve, areia fina ou humans vegetal parece 
conveniente. A proximidade da água parece 
ser uma das condições necessárias, 

Estas duas verificações deram origem à duas 
preguntas : Sendo a mosca Tsé-tsé uma poe- 
deira medíocre não seria possível achar um 
parasita qualquer que a destruisse, senão total- 
mente pelo menos na. sua maioria? Mas, estu- 

feitos cuidadosamente mostraram não exi 
tal baranta. Foi encontrado, é certo uma 
ância química que ataca as ninfas mas a 

sua acção é tão minguada que se torna quási 
inútil. 
O facto de à: mosca depositar as suas larvas 

em montículos adrede escolhidos sugeriu o eli 
minar-se semelhantes depósitos, ou então a 
criação de lugares artificiais para postura os 
quais pudessem ser examinados em períodos 
certos matando-se então as larvas. Até à data 
tem sido Este o único método realmente prá- 
tico para diminuir “o número de moscas, Mas, 
semelhante método em verdade não passa de 
tima tentativa para se encontrar ontro remédio. 
mais e só pode ser aplicado em lugares 
especificados aonde 0 sncesso da sua aplicação 
justifique o trabalho e as despesas que acarreta. 

Fórça é pois voltar ao estudo da história da 
Vida, da própria: mosto. nã esperança de" que al. 
guma coisa venha a descobri 
ajudar na exterminação de 

  ca 

    

  

        

   

     

   
   

  

  

   
  

  

     
       

  

       
  

     

  

treita associação com a caça gr 
mente com os búfalos, o antilope sitatunge e o 
elefante, fste facto sugeriu que, tirando a 
môsca em referência o seu sustento do sangue, 
provavelmente os trypanosomas viriam de al 
guns, senão de todos os animais sôbre os quais 
ela pousa para extrair sangue. Como tal supo- 
sição se radicasse no espírito de alguns indivi- 
duos, pedir-se a vários governos permissão para 
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destruir a caça nas áreas infectadas. Julgava-se 
que assim se conseguiria impedir o ciclo da 
vida dos trypanosomas ou matar a mosca à 
fome. 

Por felicidade os governos para os quais se 
apelou eram compostos por indivíduos bastante 
atilados, Entre a necessidade de limpar certas 
áreas aonde domina a Tsé-tsé e à total extermi 
nação duma fauna esplêndida, os aludidos go- 
vernos — depois de tm ou dois ensaios de mon- 
taria — hesitaram e por fim resolveram dispen- 
sar os caçadores... E enquanto êsses governos. 
tomaram semelhante resolução, sucedem que o 
dr. G. D. Hale Carpenter, ao tempo estudando 
as ilhas infestadas do Lago Vitória, provava 
que a mosca tsé-tsé extraia o sangue mais dos 
não-mamíferos do que dos próprios mamíferos. 
Provou também que uma das fontes do trypa- 
nosoma “era o antilope sitatunga, ao mesmo 
tempo que cuidadosas análises do sângue con- 
tido no estômago de milhares de moscas Ts 
«sé mostrava que os lagartos, as cobras os cro- 
codilos e outros reptis 
totalidade do sangue bebido pelo mortífero in- 
secto. 

sta descoberta mostrava que a total exter- 
minação da caça grossa, mesmo que fôsse pos- 
sível, de nada serviria contra a Tst-tsé, dado o 
facto de esta pouco se servir de semelhantes 

imais. Exterminar os não mamíferos duma 
região era impossível. Os lagartos de várias 
qualidades são tão numerosos como as folhas, 
isto para nos não referimos a sapos, cobra 
rãs, crocodilos e outros reptis. 

É minha convie 
gro 
mor 

uito simplesmente porque esta adivinhou ser 
a área da Tst-tsé a única em que poderia viver 
um ponco mais segura de si. Os caçadores não 
gostam, é claro de entrar numa região in- 
fectada” pela nagana, em virtude do perigo de 
serem continuamente mordidos e ainda porque 
lhes é impossível utilizar cães, cavalos, burros, 
mulas ou gados de transporte, Nenhum homem, 
a não ser um scientista, entrará consciente- 
mente numa área infectada pela doença do 
sono. Além disso os governos sob cuja juris- 
dição se encontram as terras aonde se desen- 
volvem a referida doença costuma estabelecer 
um cordão sanitário em redor delas para im- 
pedir — mesmo pela fôrça se as: 
iso — que alguém lá penetre. 
A acção do homem na Zululândi 

no Congo e no nordeste da Rodésia apurou já 
tôda a história da vida da Tsé-tsé e à sua liga- 

o com a doença do sono e à nagana. Pro- 
vou-se sem haver a menor sombra de dúvida 
qué os, péimes (de. doença (do (soão, de ico 
tram no sangue tirado pela mosca ao antílope 
sitatunga. 

Muitos médicos e outros dedicados homens 
de sciência deram a sua vida em holocausto an- 
tes que êstes factos fôssem definitivamente apu- 
ados. Embora a 'Tsé-tsé nem sempre transporte 

comsigo a doença, o certo é que ninguém pode 
ter a certeza de saír com vida da região por 
ela infestada. 

Os médicos alemães que operavam no vale 
de Loangua a nordeste da Rodésia foram os 
p cobrir o remédio conhecido sob 
o nome de Baer 205. Tempos depois os médicos 
franceses melhoraram a fórmula alemã e con- 
seguiram curas muito mais importantes 
tarde o dr. Luís Pearce, do Instituto Médi 
Rockfeller,'e que operava no Congo, descobri 
um terceiro remédio. 

Muito se sabe é se progrediu já pelo que res- 
peita à doença do sono. Em contraposição pou- 
quíssimo se conhece, relativamente à nagana, 
E compreende-se : a doença do sono no homem 
é mais importante do que nos animais : quando 
cla apareceu no Lago Vitória os negros come- 
çaram a morrer aos milhares e milhares. At- 
deias e aldeias foram totalmente dizimadas e 
por tôda a parte, numa extensão de muitas mi- 
lhas só se viam palhotas podres e campos de 
cultura abandonados. Semelhante e tão horro- 
rosa epidemia atraiu a atenção pública e cons- 
tituiram-se logo missões scientíficas para es- 
tudar e resolver o momentoso problema. 

Até à data presente não se conseguiu encon- 
trar o meio eficaz de impedir o perigo mortal 
da tsétsé Mas a seiência ainda não perdeu 
as esperanças de conseguir solucionar um pro- 
blema que é vital para o futuro da África. 

(Amglo-Americ 
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Há meses, ntima tarde morna de primavera,      
num grupo de     nigos que lhe faziam roda, 
o doutor Coelho de Carvalho conversava como 

êle sempre conversa, voando de um assunto 
do o 

  

a outro, intercalando anedotas, folh 
passado, trazendo a lume casos ignorados ou 
esquecidos. 

Tínhamos falado de tudo. De nigromância, 
de filosofia, de tremores de terra e de me- 
dicina. 

Por último caímos em pleno símbolo. Dos 
mitos gregos chegamos à linguagem das flo- 

  res e destas à carne e à couve do Duque de 
Bragança D. João. 

De repente o doutor interroga-nos : 
A respeito de símbolos, de ritos e de 

de nigromância, sabem vocês qual foi uma 
das grandes atrapalhações da minha vida 

      

   

Respondendo a nossa negativa cheia de in- 

  

terrogações o doutor Coclho de Carvalho con- 
tou a mais saborosa anedota que nos foi dado 

  

Há cingiienta anos exerci o dr. Coelho 

  

de Ca 

  

alho o lugar de governador em um 

  

   distrito norte da Província de Angola, Como 
bom português havia posto no desempenho 
do seu cargo todo o 

  

to e boa vontade 
ias para o maior estreitamento. de 

Telaçõe es com o gentio, Queria êle continuar 
    proficuamente a obra de ocupação detinit 

então apenas principiada e dêbilmente man- 
tida, Mal, porém, começara a executar o 
plano concebido morreu o Soba e, portanto, 

     mister se tornava criar novas influê 

  

    junto do sucessor dinástico do defunto. 

      

   

    

   Todos sabem que os pretos, antecipando de 

  

ulos as teorias do europeu Strinsberg, é    
tregam a sue 

  

   
são nã    ao filho do soba (que) 

  pode não o ser...) mas ao filho da irmã do    
   soba que em boa verdade lhe pode continuar 

  

    
    

         

   

o predomínio da raça. 
E   
  + portanto, com o sobrinho do 

  que o doutor tinha que have 

  

Quando das visitas de condolências surgim 
uma dificuldade diplomática, a mais grave 

  

a mais patusca, a mais -tétrica e macabr 
das dificuldades 

  

Para que o sobrinho do Soba fósse pelos, 
seus v     alos tido como digno Suce 

   



      

    
      
   
   

    
   
   

  

    
   
   

   
   

   

  

   
   

  

    
   

brigado a cumprir a cerimónia principal da 
lamação, isto é, tinha... de comer em um 

  

iquete oficial a perna do tio. Não é figura 
E 

ma do tio, o jóvi 
retóric: im mesmo. Sem comer a    

m preto não teria nunca     

b alto da carapinha a sua coróa de cêra mol- 

  

ilestinada ao banquete 
Sem aquela comunhão macabra, o novo 

soba não cons 

E Um uso de séculos fazia lei. Era um caso 

guia respeito nem obediência.   

  

rave. Da metrópole, as ordens eram severas 

  

explío 
— Nada de antropofagia, clamava em Lis 

  

o ministro. 

  

4 outro 

  

Sem comer carne de soba não ha: 

  

gentílico, mais severo 

estava cortada e de fumeiro entregue à 

Fguarda do feiticeiro-chefe. 
iam correndo € a tríbu impacien- 

10 doutor cra quotidianamente atacado pe- 

magnates, africanos, que lhe pediam 
nça para o jóvem rei poder roer litárgi- 

    

mente o presunto tioli 

Os pretos mais nobres da côrte murmura- 

  

O prestígio português abalava-se. Os 

ovos insubordinavam-se pela falta de chefe. 

  

governador parafusava. Uma noite, como 

    

  

um raio de luz divina uma idea relampejou- 
«lhe nó crânio. 
—E se eu.. 

Sim, era isso. Mal luziu a manhã, Coclho     
    de Carvalho chamou os magnates. Explicou- 

  

Ahes o que era um símbolo. O símbolo era 

como os manipanços, valia a divindade. Ora. 
liam “o 

  

se os manipanços eram de pau e 
perna de massa 

  

Deus porque não podia uma 

de pão valer a ontra, a de carne, a do Soba? 
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O missionário, que era ao tempo o P.º José 

  

to, que depois foi Cardial Pa- 

triarca de Lisboa, ajudou à convencer minis- 
tros e feiticeiros da côrte e foi marcado o dia 

    

nquete. Chegon êste e, por fim, a hora 
solene do assado. Da cozinha avançou um 

  

taboleiro enorme onde a perna do soba avul- 

  

tava é relt      ia de mólho. O jóvem soba comeu 

e foi logo investido na realeza aos olhos de   

todo o gentio, pois real e piblicamente hay     

    roído o pitéu de família, continuando, a 

em carng e em espírito a dinastia real,



    

RAÇÃO 

Esclarecendo, o doutor Coelho de Carvalho 

conta-nos que foi difícil ao cozinheiro dar à 

ma 

  

tenra, tôda ela tendências para aloirar, 

a côr sombria da perna do preto já negra do 

  

fumeiro e encorreada das salgas contín       

Um trato esperto de fôrno conseguiu o ne- 
grume requerido. 

E aqui têm os leitores uma bela história de   

símbolos, que é também a narrativa pito- 

resca dum passo dos mais graves na história 

da nossa colonização africana. 

    
havido se o soba não ti Que teria 

comido a pe 
     

de massa assada no fômno do. 

  

governador? 
Por muito menos começou a guerra de 

  Tróia, e, já quási em nossos di    , à revolta 

  

dos cipaios não teve como causa prin   o 
desrespeito dos ingleses pelas crenças india- 

DER RETA RP SA 

     

   

  

Não foi o cabo que preservava 081 
tuchos a razão principal daquela terrível 

  

guei 

Não só com ferro se dominam povos 
  ve     a massa tenra produz grandes cf 

como no caso presente.
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           no dia de 8. Filipe Nery, os hoteis confor- 

  

a, foram os primici-   ndo-se por entre a     

  

Algo passou pelo mundo, comovendo tódas 
as suas bases, Pelo velho mundo da guerra 
europeia. Uma sevandija deslizando por entre 
“os escombros mofentos de cadáveres 

  

a cabeça, que é uma coisa não conhecida 
ainda em nenhum bazar do Universo, e o 

  

espectáculo confrangelor da pobre Eure   

enlouquece-a bruscamente num grito acre é 
Sonoro: Charleston! Que gritou ela 

  

aguda; tão fascinantemente? Charleston! ! 
  As pobres terras calcinadas, da última epo. 

  

peia europeia, tão espremidas como estão, 
tão exaustas, onvirat: qualquer coisa distinta 
àqueles. quatro avos rodados de máquinas 
férreas. Isto que grita uma sevandi 

   
mada aos monturos curopens, 1 

  

ame todo os povos reais do. planeta tinham mento tinha-se refugiado uma lá é, Má cacima, Duscavamse ums. tâveis, mas de segunda ordem, as graciosas 

  

subido às espadanas dos jardins, fazendo rada, « cada coração, era uma cokteleira indose nas bocas das suas à    
sorgear em unisono as suas gar após quatro anos de liquidação  emotivail 0 catecismo esquecido sobre uma 

  

les foram arrebatados tam- Charleston! ! Charleston! ! G 
  Os frascos de essência das vitrines pari   

bém pelo ritmo insolente, que lançara a soar éste estridente grasiido na mel Menses, a embrayage dos Renaults « dos a chicotada Magrante de esquizofrenia. Char- 
nO próprio centro daquela grande das rosciras silvestres, no pólen das gm 

  idbokers, as camisas 
ara finebro que ra a E deas, no trote das éguas de luxo, 

  

os, a boa sopa quente dum serralhiro as portas das suas 
  “ga dos. Benedictinos, na calva dos: 

  

fronteiras, O soviete   

  

Subia dos campos tm fumosinho frio de “gistrados, nos dedos das mecanógrafasid 

  

fenstelados de pedras, os lilazes que flores: pelo velho Ocidente 
fasendas desvastadas, E a sexandija gritava : 

  

ticos. arranha-ceus, die 

  

do Danúbio em Budapest, , de primitivismo, de salto. 

  

   
  

de volta ao regaço da natureza, Puf! Como 
aquito cheirava a podridão burguesa ! 

Electivamente, da árvore refinada da civi- 
lização acabava: de cafr com um hórrido cx- 
trago de jazz o fruto bem maduro, o fruto 

  

geho : uma negra cultivada : Josef 

  

ja 

iaker 
Mas, como? Que quere o amigo dizer-nos? 

Vejo como assomam a cabeça estupeíactos, 
os filósofos da história, os racionalistas, os 

istas ortodoxos 

  

scientíficos, Jos. tradie 
Sim, conheço tódas as objeções que me po. 
dem fazer : 0 trata a lírica 

  

West 

  

de Vergílio, o scisma do Ocidente, o escin 
dato de Hernâni, as seitas. maçônicas, o 
Iusilamento de Maximiliano, a heresia albi- 
gense, o panestavismo, o atropélo germânico 

a
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da Bélgica, o Darwinismo com todos os seus 

    derivados, à te de Wagner, Ro 

  

alogi 

pierre, as sufragistas inglesas... Mas eu aco- 

  

lho-me aos factos vivos : Sim, não resta dú- 

  

vida de que tôdas essas fases da gravidez 

histórica não tiveram outro objectivo que dar 

  

à luz, opondo-se ao silêncio idiota das cons- 

M    telações, à negra excel as, pelo amor de 

Deus! essa cara de 

  

não há motivo pa 

espanto! As coisas iam de cada vez pior, e, 

  

afinal de contas, o resultado não foi tão de: 

sastroso como se pensa. Os senhores conhe     

  

Baker? 

  

cem a Je inha que 

dança, Maravilhoso, acreditem. Porque a civi 

  

lização, na verdade, produziu seres 

    

que terrívei 

  

não lhes impôs 

  

carg   

para lhes oferecer, por fim, como trofeu, uma. 

  

pontinh 

  

de glória! 

Josefina Baker! Nem discorre, nem sabe 

    mem creio que s: 

  

a rezar. Alguém, 

que é «alguém» numa época em que cada 

qual se propõe ser alguma coisa. Quando   

  

caíu da sua , último fruto da árvore 

da sciência    —um precipitado químico côr de 

pelica para luvas — viu que já estava tudo 

feito. Pôs os olhos vesgos por capricho € 

com uns fiosinhos de telegrafia sem fios 

começou a enroscar colares; convenceu-se 

ra e detrás dum 

  

então de que tudo era men! 

penhasco pulido levantou o grito: Charles- 

  

ton- Não era um grito   superficial ;' era um 

grito novo, mas não de snobismo. As vísceras 

  

   
    

  

   
   
      
    

    
   
   

    
    
   

   
   

      

de Baker eram feitas de cultura secular é 

  

grito de Charleston na sua boca não 

senão a espuma irisada da liquidação dum 

Mas chegou tm momento em que a huma: 

  nidade, ao desprender-se tôdas as noites do 

  

seu sistema nervoso o encontrava cada vez, 

   mais avariado até. Pareces 

  

«lhe um  farrapo; 

eo mais terrível era ter de o encafuar tôdas, 

as manhãs com tôdas 

glios e as fibras num « 

lamentável. 

Josefina Baker, porém, 

  

ha-se escondido, 

num canto com uma caterva de garotos, 

um gato, dois coelhos, dois periquitos, um 

cab 

  

e um peis 

Reis Magos do dia. Deram-lhe uma



   
   
   
    
   
   
   
     
   
   
   
   
   
   
    
   
   
    
   
   
   
    
   
   

muito grossa, um automóvel de pele de ser- 

pente e uma imponente caixa de bombôns. 

Ela teve um cólico de bombons, perdeu a 

pérola oculta debaixo de algum móvel e 

foi-se esbarrar com o automóvel de encontro 

Pa um taipal de frades cistercienses. Na Amé- 

  

fica, na França, em Inglaterra, na Austria, 

todos diziz 

    

À Baker, Josefina Ba- 

er, Josefina Baker 

  

rouseram-na à Espanha, que já não ficava 

ha Europa. A muitas senhoras gordas, hon- 

fadas espôsas de coroneis, de governadores, 

le presidentes de Audiência, intoxicaram-se- 

Plhes fervorosos soluços de protesto. Os esta- 
  Melecimentos de venda de objectos de cera 

fizeram as suas liquidações com superavit 

Às Damas Catequistas precisaram da assis- 

  

lência médica. Mas, nos cinematógrafos, os 

hamorados continuavam beliscando-se. 

Apesar de tudo, cu vi a Baker. Agradou- 
  

  

Eme muito. Não me fazia lembrar absoluta- 

mente nada   Com que prazer não lhe passaria 

dedo pelas costas, seguindo depois a linha 

fly anca, passando à perna até ao tornozelo. 

Não sei porquê. Tinha a sua pele emoção de 

tacto, de qualquer coisa muito cara. E quando 

à vi pela segunda vez, como já sentisse por 

cla muita simpatia, tive um momento de tris- 

teza. Sim, porque pensei como o mundo lhe 

ia devolver o prazer recebido. Aquela 

  

dija pintada tinha pulsado a karpa de fibras 

  

da Velha     tropa. Tinha-lhe arrancado os 

últimos sons. Tôda a sua biologi 

  

essa 

  

fôra posta ao serviço da causa : fazer rir a 

tristonha Europa. Mas aquela coisa, quem a 

compraria depois? Por quantos milhões? E, 

  

n fôsse, onde guardá-la para sempre? 
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Pior ainda : — onde ia morrer esta mulher. 

Mulher? 

Mas o que mais graça tem é que Josefina 

Baker não é nem sequer uma negra, 

  

uma mulher como tôdas, e cabe-lhe ainda a 

  

esperança de que, com o tempo, tôdas as 

mulheres venham a ser como ela ; nesse caso, 
  

as Damas Catequeistas iriam nuas pela rua 

realizando uma verdadeira obra meritóri 

  

distribuir entre as criancinhas pobres as 

bananas dos seus cinturões e colares. 

1930. 
Juas Gir ALBERT. 
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EORTUGULSES 

  

iguel de Montaigne, êsse príncip 

  

da prosa 
quinhentista, deu a volta ao mundo intelectual + mentos, cujas melhor 

     

do seu tempo. Falo de tudo, emitiu juizos 
graves sôbre as idéas e as coisas com a audácia 
esplêndida, soberba, de que os sábios, em sua 
prudência infinita, raras usam. Como to- 
dos os grandes do Renascimento, possuia Mon- 
taigne uma cultura espantosa ; lera os clas- 
sicos de ponta a ponta ,embrenhara-se como 
um sibarita nos labirintos da filosofia e roubara 
às línguas mortas seus segrêdos sinuosos, Ms 

  

         

  

  

  

  

   

     

    

edia-o porventura em erudição, se bem 
que, como filósofo e como artista, lhe f 
trás. E é sobretudo como filósofo e como ar- 
sta que o antor sc ssaisa 1 
ou o seu altíssimo lugar na literatura da 

inça e do Mundo, 

    

     
  

mais do que em ne- 
amplitude dos conhe- 

  

Não há recanto de ter 
conhecida do bre cuja natureza € 
sôbre cujos homens passados ou coe 
não aventure, em sua febre enciclopéd 

o renascente, uma nota ou um com 
ina, Marrocos e 0 

haja também 

sua superficialidad       
     

       

  

    
cuas e sizudas, âcérca de Portugal e dos por- 
tugueses. E é interessante ver de que maneira 
Miguel de Montaigne falou de nós 

Nas breves notas fugitivas, que sôbre as coi- 
usas rabi mostra Montaigne uma le- 

viandade considerável. Os grandes homens dos 
nossos pergaminhos nac 
traqiii 

  

       
    

  

     
lar o bem que fizeram ou dizer € 
que por vezes não fizeram... Para 

Henrique, Bartolomeu Dias, 
stiram — ou foram 

pena, 
E ontras figuras 

  

êle, o Infante D. 
Vasco da Gama não e: 
quêcidos escandalosamente pela 

     
prichosa como uma mulher. 
univers: 

    

, saídas do seio da nossa terra, ape- 
nas lhe merecem, por desfastio, um sorriso 
breve ou a garatuja duma anedota... E essa in- 

    

justiça de Montaign     para com Portugal e as 
nos ainda mais indesculpá- 

vel se considerarmos que êle contou entre os 
seu mestres o grande human 
dré Gouveia, É talvez André 
homem da nossa raça que logra capta 

     

    
   

  

   
tempo, Montaigne 

lhe afirma que Goveanus — assim 
chama, como perfeito latinista — er: 
principal de França». Mas—c 
esquece-se êle de dizer que Gony 

    

a era um 

  

antigo da nossa história, a que 
Montaigne alude, é à batalha de Aljubarrota, 
a que, estropiando-lhe a grafia, chama... Ju- 
beroth! E para que fala o ensaísta perigordino 

le Aljubarrota? Para celebrar o maravilhoso 
sou a figura de bronze de Nuno 

? Não! Apenas para citar o nome sem 
brilho de João I de Castela, o derrotado, e para 
reproduzir uma historieta absurda, narrada por 

; Segundo a qual o Conde de 
imento da vitória por- 

tnguesa no dia seguinte ao da peleja, como se; 
no tempo dos Valois, já a telegrafia devorasse 
em horas centenares de léguas, 

Refere-se Montaigne a D. João II é a D. Ma- 
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tmel 1, não para exalt 

  

a epopeia dos descobri- 
estrofes se escreveram 

sob o signo dêstes dois monarcas, mas. para 
nente pela sua atitude para 

A D. João II, acusa-o de ex- 
únho e de usurário trapaceiro ; 

      

           

  

  D. Manu         nid à filhos de Tarmel, pino 
tando com côres violentíssimas alguns episó- 
dios ent dos e exagerando singularmente 

     

  

    

hor de Montaigne, segundo uma pintura da época 

as responsabilidades do soberano expulsor da 
judiaria nos excessos praticados pelos seus ofi- 
ciais, É curioso notar como Montaigne toma a 
peito os dissabores acontecidos aos des. 
dentes de Abraão. António Sardinha, num d 
seus admiráveis livros póstumos, faz idêntica 
observação a respeito de Camilo. Acaso teri 
Montaigne, como o antor das «Novelas do » 
nho», ascendência israêlita 2 Talvez, Pretendem 
alguns biógrafos do extraordinário prosador que 
sua mãe pertencia a uma família de cristãos 

      
         

    

    

     

  

  novos portugueses. Montaigne, cuja nobreza, 
por le tão alardeada, era, segundo parece, de     
fresca data, nunca falou de sua mãe, embora 
sta lhe sobrevivesse. Seria por melindres de 

ordem nobiliárquica? Assim é de crer. De 
resto, até o escrupuloso crítico Gustavo Lanson 
se faz éco desta hipótese, Se ela fôsse verda- 
deira, explicada a simpatia de Mon- 

judeus errantes, varridos do solo 
rico peos Reis Católicos e pelo Venturoso — 

e, além di algo de interes- 
sante e de li : à existência de 

na árvore gencalógica misteriosa 
do grande clássico francês, tão pouco ami 

      

    
      

  

  

   
   sôbre os cani- 

igne fala do Brasil, não para honrar 
a de Pedro Alvares Cabral, mas simples- 

mente na intenção de se referir a um obscuro 
navegador francês, Villegaignon, que, tendo 
aportado em 1557 à uma vaga baía das Terras 
de Santa Cruz, houve por bem crismá-las com 
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o divertido nome de. 
porém notar-se, 
que a façanha dêste altíssimo 
Plutarco ou de Cornélio Repos 
tígios visíveis a ôlho nu, 
no mapa-mundi. Ê 

Afonso de Albuquerque merece a Montaij 
vor dum apontamento Não é que lhe 

resse propriamente o vulto homérico do 
quistador da Ásia. Não. Mas, a propósito 

despropósito... — desa figura de 
êle uma anedota simplesmente ri 
querque, vicoroy en PInde pour E 
roy de Portugal, cn un extreme peris de 
tune de mer, print sur ses espantes un 
garson, pour cette seule 
de leur peril, son innocence luy servist de) 
rant ct de recommandation envers la fh 
divine, pour le mettre en sauvelté; 
faigne em sua pitoresca prosa cheiu de are 

   

  

  

  

    
  

  

   

  

  

do-se aos livros es 
Montaigne nomeia de fugida 
sos «Diálogos de Amors, Leã 
dónimo do rabino portuguê. 
que, segundo a tese fortemente document 
ilustre professor dr. Teixeira Rego, seria 
mais nem menos que o nosso mavioso 
nardim Ribeiro. 

o ensaio eContre la F 

  

  

  

  

   
ç 

» da batalha de Alcácer-Quibir : 
seu herói não de supôr, On 
rei D. Sebastião, tránsfuga esplêndido da K 
Média, reincarnação trágica do Rolando da 
ção de gesta : —o seu herói é o rei de Fê, 
ley Moluch, fan 

feij 
  

  

      

    
si delira perante a 

jo mouro e perante à 
vontade de ferro, disputando o terreno à 
pria morte, que já lhe prendia o coração, 
davia, Montaigne tem tmabém palavras 
ticas para o jóvem rei Aviz, cuja bravura, 

io lhe merece um elogio, embora pa 
nioso. 

Por fim, na «Apologie de Raimond Sebo 
conta àcêrea dos portugueses um episód 
caresco e certamente fantasista : «...de f 
memoire —diz Cle-—les Portugais assiê 
la ville de Tamiy, au territoire de Xialine, 
habilants d'icelie porterent sur la mu 
grand” quantité de ruches; et avecques d 
chasserent les abeilles st vifuement sur 
enncmis, qu'ils abandonnerent leur entrej 
ne pouvants soustenir ieurs assaults e pg 
res». Dir-se-hia uma scena de fita cómica, 
«americana! E é afinal a quintessência do 
a Montaigne inspiraram os feitos dos ball 
dores portugueses da era de Quinhentos, i 
de armas de Albuquerque é de D. Je 
Castro? 

Miguel de Montaigne 1 
amável para com a hipotética pátria de ar 
são da hipotética judia sua mãe. Tem 01 
dos «lssais» uma 'só desculpa ; é que 
nhecia por certo a epopeia de Camões, o p 
universal da raça, cuja fama não transph 
ainda a cordilheira pirin 
de-certo, por sua vez, de: 
vingou-nos de sobejo, ignorando quási, 
bamente, a França de Felipe Augusto é 
Joana diare e maltratando com rudes 
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TAURINA 
MARCIAL LALANDA MATA SEIS TOIROS EM TOLEDO 

Estas fotografias são de Marcial Lalanda, na marcando o lugar que lhe não disputavam 6s 
arde toledana em que matou seis toiros de. estilistas de detalhe, como «Chicuelo» e hoje os 
ibaserrada, e escrevemos tarde toledana por- dois ciganos, «Caganichos e «Curro Puyas. 
fue além do facto ter tido lugar em Toledo Até que apareceu um tourciro largo» que, 
Pleve também os tons «gris» que Barrés litera- surgindo depois de «Joselito», é mais directo 
Fiamente artibuiu ao retiro «del Greco» e com — discípulo de «su papá», «el Papa Negros, e que 
fue Zuloaga pintou o retrato do escritor fran- como éste se chama Manuel Mejias «Bienve- 
Eês que tem por fundo a ci Mas, enfim, nida», tonreiro de reportório vasto e alegre, 

   
     

  

      

     

  

       

  

     
                    

                     

    

  

       

    

     

     

  

  

Marcial na corrida de Toledo em que 
Albaserradas, ao seu tado o bandarilh 

Baos (Sordos), muito conhecido em Lisbo    
  

   
tária, com seu chapéu de aba larga, 
botões sem gravata e botas inteiras e toure 

De tudo perigo para M 
cial, um pe que passou «Bom- 
bitas ante 
que «Bienves 

E veiu então o Toledo, para demons- 
trar que continua sendo o melhor de todos, 
a-pesar dêsse «nifios que ameaça «echarlo de 
los torosa. 

Esta foi a significação do gesto de M 
na tarde de “Toledo, um símbolo de actualidad 
um tema de dúvidas e discussões das quais 
absteremos, por agora, e aguard 
temporada, definitiva para «Bienv 
sivelmente, definitiva para Marcial, porque tou- 
reiros paralelos depressa se encontram, por pa- 
radoxo que isto pareça aos geómetras e dúvidas 

s entre tonreiros diferentes, 

   

  

    

  

   

    

  

    

   
   

  

  

     

   

    

  

  

    qualidade esta áltima que falta a Marcial, triste Trdoto qu 5 a de t5d06 Gp matidodes de cm ABM foareio: dé Jogados de sad s, que é Por or receu a dura têmpera das lá- jôgo mais próprio de admirações que de en- rd tusiasmos, tino i para o entusiasmo e simpat tão bem começa a sua arriscada profissão. tem Manolito «iBenvenidas o o e vestir o enifios Marcial? «Bienvenida»? Aindá é cedo para dlre Marcial Lalanda — de vestir, o an nos decidirmos. «Maiiana hablaremos !», de 17 anos, como os toureiros antigos, os que 
exibiam o orgulho da profissão até na indumen- EL Tenan 

        

  

       
          

    
     

    

pode ser um símbolo. da E PEREZ. 

  

    o tamanho dos Albasserradas, 
nos eram os seis Saltillos que 

um dia em Sala 
Ehegaram bem par: 
lanquet, que acabar 
       

      

  

     

        

confesado Ec “publicistas de Marc 
da «que ha matado seis toros para de- 
rar que es el mejor de todos». 

Dra, a verdade é que todos nós estávamos 
Ncidos de que Marc 

O que mais se parecia a «Joselito», c 
ao or 

necessidade de o demonstrar 

  

        

   

        

então, a 
? 

que Marcial, que era o m 
ntinua sendo O melhor de t 
s da aparição de Manolito 

  

Ena 

    
    
     

a de dúvidas e discus- 
taurina 

ama de Marcial Lalanda, que 
de toiros, resistiu à apari 

ros que como êle, mais ou menos 
A imitar o mestre de todos — que foi «Jóse- 

E nem o desditoso «( m O seu 
e patrício à laram a 

do toureiro de Toledo, que continuava 

      Sd des a Ea 
Sao sa Pa 

de Marcial (Toledo) 

tei   

  

      Uma posição ridícula « inestética 
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DA TERRA -DOS PRETOS 

O COMUNISMO 
a humanidade numa luta cons- 

tante, num desassossêgo contínuo por causa 
Debate-se 

das idéas. 
Inta, outros a liberal, outros a república, 
mais ontros o bolchevismo, outros o sindica- 

Uns qu   m a monarquia abso-   

lismo, outros o socialismo, outros o comu- 

  

rquismo, e ainda outres 
umas meninas bonitas e muito ricas a fim 
dos pais os sustentarem e vestirem só pela 
massada dêles se deitarem com clas, e de as 
acompanharem aos teatros e nos passeios. E, 
neste constante labntar vão-se perdendo vi- 
das, sacrificando homens nas prisões porque 

eira da hum: 1 modo que 
árias facções políticas ou idealísticas não 

perdoam umas às outras, estão sempre aten 
tas para no primeiro descuid 
adversário. Ora em Africa n 
entre o preto. file 
sas, não vai à urna nem pega na espingarda 
ou na bomba para pôr no poleiro o Zé da 
Quinta, ou para deitar abaixo o António da 
Cancela. Para êle tudo corre bem desde que o 

Actua de tal modo que a 
perfeito comunismo 
ambicionado, 

nidade é a        

  

agarrarem o 
dá 

o se importa dessas coi- 
   isso   

  

não incomodem 
sua vida é um êsse 

  

comunismo tão desejado 
das classes trabalhadoras e pelo qual figuras 
mortais se têm sacrificado, vendido a vida 

    
    

  

aos janisaros e seitas feudais. Nas povoações 
num fa- 

»dos se dizem parentes, repartem 
vivem   que a 

miliar 
uns com os outros a comida e tudo o que po: 
dem. É 
ção comendo o pirão o uoutro mantimento 
das quinbalas (*) uns dos outros, numa fra- 
ternização tão grande 
num verdadeiro pique-nique 

Pedro Alexandre de Krapotkine, o Homem 
que desejava a sociedade tão comum que che- 
gou 

constroem, monia 
  

interessante vê-los à hora da refei 

estarem 

  

que parece 

a apresentar o alvitre dum grande cal- 
deirão onde ; Mi 

cl de Bakunine, Conde de Leão Tolstoi, 
o Patriarca da Anarquia ; Proudhon, Stirner, 
Gaudwin, Elyseu Ferr tan- 

tos cutros que no mundo das idéas vieram 
infiltrar e defender novas idéas de proveito 

todos se fôssem abastecer 

  

Reclus, er e 
     

para a humanidade, estamos por certo que se 
gio pela África julg 

E dizemos isto 

  

fizessem um está   

hiam a dentro do seu ideal 
porque o preto não tem espírito de gar 
para com o preto. família, é tudo 

E tão comunista se mostra que negro 
que lhe 
tem de parar e comer embora êle seja doutra 

ncia 
Vive e)     

val   

passe à porta na hora da refeição 

  

nunca se tivessem visto. Nisto re 
outra humanidade 

os que procuram 
vela outro 
que não o branco, pois há 
do-os nas horas das refeições veem falar À 

porta da ru isita lhes, 
vá ajudar à emastigação». 

E ainda dizem que nós somos humanitãs 

  

sentimento, 
  

só com receio que a 

    

rios 
Tanto homem morto, tanto torturado, por 

propagar o bem comum entre os chamados 
Continuamos 

mais baros, 
quando o gentio, êsses habis 

companheiros das feras, 
a civilização, se dá 

embora sem a profih 
grande ideal filosófica, 

« Anarquismo-Comunista 
E ainda nes propalam que o preto é ind 

povos civilizados para nada... 
cada atrasados, mais bá 

  

vez 
mais egoistas 
tantes do 

gente que 
como irmãos, segue 

  

mato, 
desconhece 

  

     ência que “requer o   

  

culto! Parva sociedade! Vem ver a fratem 

nização que existe entre êle e depois diz-nos 
que és civilizada, 

E bem certa latina ; — «Audaces À 
fortunat juvat» (2). | 

a frase 

da Bandeira 

  

ZARCO DE ALMEIRINO E 

CIA sorte favorece os audaciosos,



   
     

  

    
    

    
   

    

   

    

  

    

    

    

  

     

     
    

    

    

     
   
     

  

    
    

      

   

   Meu prezado discípulo : 
Verifico com infinito prazer que Você as 
 enveredar pelo luminoso caminho das I 

tras e que o meu anúncio Literato por cor- 
respondência o animou a transformar essa 

piração na mais radiosa das realidades. Se- 
indo os meus conselhos, que são ditados 
uma velha e ampla experiência, tenha a 

a, meu prezado Amigo e futuro colega, 
que logrará, em breve, um lugar de des- 

aque entre os nossos melhores escritore: 
ja matricular-se na secção romântica 

porque são românticas as características do 
temperamento, Confessa-me que no escri 

io soturno onde trabalha como guarda- 
muitas vezes, ao alinhar algarismos 

o Contas-Correntes, o pensamento sedu 
imagens de estranha beleza ab: 

   
  

  

  

     

  

    
O contabilista-literato 

fo árido, alheia-se dos devedores e credo- 
 menosprezando os interêsses rígidos 
são, permanece longas horas em altas 

des de fantasia, fazendo no ar cabriolas 
áveis às dos aviões em looping-loop. 
isamente de espíritos como o sen que 

sto de me abeirar. files possuem tôdas 
ondições de triunfo nas lides literárias, 
indo que se disciplinem, que se integrem 

sistema de ensino tão prático e eficaz 
O O curso comercial por correspondência 

indo me informa, seguiu com facili- 
fazendo de Você um guarda-livros com- 

e estimado. 
seria seu desejo escrever ima novela 

tica, cheia de emoção e traçada com 
irme e límpido, apresso-me desde já 
lo nos mistérios da sua efabulação. 

11 amigo, suponhamos, tem uma ide 
tem ideia alguma, que para o caso 

o monta. Principia por alinhar em um 
as personagens de maior importân- 

que em uma novela romântica são as 

  

A heroina, que convém seja uma 
à linda, de cabelos: louros e' olhos 
ou morena, de cabelos e olhos negros, 
me a sua predilecção, que adora 
Um jóvem pintor de arte, de olhar 

ador e grandes méritos artísticos pouco 
do grande público que o des- 

ainda; 
Uma senhora idosa é aristocrática, 

por exemplo, de grande apêgo aos 
aminhos, mãe da linda menina, inimiga 
al do «pobre pintor português», e que 

casar a filha com 

ARTE DE BEM ESCREVER 

URSO DE NOVELISTA POR CORRESPONDÊNCIA 
DE GUARDA-LIVROS A ROMANCISTA 
—COMO SE ESCREVE UMA NOVELA 
ROMÂNTICA — COMO SE COLOCAM AS 

PRIMEIRO CAPÍ- 
EXEMPLOS DE FRA 

SES BONITAS A EMPREGAR — OS 
MORADOS ENCONTRAM-SE — ALG 
MAS PALAVRAS ESTRANGEIRAS DE 
BOM TOM — SCENAS E FIGURAS 
CESSÓRIAS — O «TRUC» DO SUICÍDIO 

- O RAPTO INEVITÁVEL — O CASTIGO 
DOS MAUS—O TRIUNFO DO AMOR 

E DA BONDADE 

      

      

    

*— O filho de um banqueiro, um rapaz 
o, estroina, que gasta a fortuna do p 

em pândegas las e em automóv 
de luxo. 

Aí tem, meu presado discípulo, as quatro 
personagens de maior vulto, com as quais 
se pode engendrar um drama tão violento, 
tão brutal como os que Camilo Castelo 
Branco gizava com a filha de um desembar- 
gador feroz, um estudante apaixonado, um 
brasileiro de torna-viágem e um convento 
tenebroso e gradeado que a lua iluminava, 
a medo e por intermitências, em noite cali- 
ginosa de trovoada e de esperas traiçociras 
em caminhos êrmos 

Que vai você fazer com aquelas persona- 
gens? Um romance de duzentas, trezentas 
ou quinhentas páginas, conforme a sua ima- 
ginação ou a sua paciência. 

o primeiro capítulo, a fim prender ime- 
diatamente a atenção do leitor, você prin- 
cipia por descrever um local solitário, por 
uma noite escura de inverno, nos arredores 
de Lisboa, um muro de uma quinta, cães 
que ladram nas trevas, um palacete na som- 
bra, um vulto que passa na azinhaga“da 
Morte junto do muro, uma silhueta clara 
que assoma ao alto da parede e conversa 
com o vulto. X a filha da condessa que vem 
a altas horas da noite falar com o namo- 
rado, o talentoso pintor. Depois você es- 
creve assim 

«Esconda-se o leitor comnosco neste re- 
canto sombrio e, protegidos pelas ervas 
bravas, escutemos o que a pobre e linda me- 
nina diz a êsse jóvem que a adora com tô- 
das as fibras da sua alma.» 

Supõe-se que tanto o leitor como você 
caiem na asneira de rastejarem na azinhaga 
lamacenta, por uma: noite de “inverno: im- 

   
    

    

  

  

  

   

  

        O professor do curso 
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piedosa e fria, e dá-se conta, através de um 
diálogo emocionante, das últimas resoluções 
da fera condessa. "A linda menina participa, 
entre lágrimas abundantes e em trémula 
voz, que o seu casamento com o filho do 
banqueiro está marcado para dali a quinze 
dias. Ela, em voz angustiada, exclam: 
— Mato-me nesse dia... Aquéle cínico terá 

por esposa um cadáver!... 
O pintor, desesperado, torce os punhos e 

brada : 
— Maldição... Maldição... 
Neste momento, na fachada do palacete 

imerso na treva ilumina-se uma janela. Os 
cães ladram furiosamente e a pobre menina 
só tem tempo de dizer : 

linha mãe está acordada! Adeus... 
- Adeus... — murmurou o mancebo. 

  

    

    

  

  

  

  

    
O pobre pintor 

O vulto branco da donzela perde-se na noi- 
te. O pintor esgueira-se ao longo do muro, 
desaparecendo na sombra. E o capítulo re- 
mata desta fórma admirável 

«Durante algum tempo os cães alarmados 
ladravam com fúria. Por fim, aquietaram-se, 
e o silêncio reinou na noite tenebrosa como 
um rei absoluto em um país vencido». 
Como vê, futuro colega, é tão fácil esboçar 

o primeiro capítulo de uma novela román- 
tica como fazer um lançamento no Diário ou 
no Caixa. Passemos agora ao segundo capí- 
tulo, que sem mais preâmbulos, deve abrir 
por êstes dizeres : 

«Queira o leitor acompanhar-me ao baile 
que a marquesa de H..., deu há três meses 
no seu soberbo palácio na Avenida Z....» 

E faz a descrição do baile, muito elegante, 
onde compareceram as pessoas de major des- 
taque na bôa sociedade, nas Artes, nas Le- 
tras, na Finança e na Política. E; aí que o 
pintor e a filha da condessa se encontram 
pela primeira vez. «Ela estava mais bela do 
que nunca nessa noite inolvidável. As suas 
desoito primaveiras desabrochavam em dotes 
de rara formosura. Fausse maigre (convém 
uma vez por outra empregar termos franceses 
ou anglo-saxónicos, tais como : chic, raffiné, 
spleen, blast, fashion, gauche, etc.) seu corpo de linhas esguias mas bem. modeladas 
atraía. o olhar curioso de todos, os 'convida- os.» 

Ela dansa com o, pintor, trocam algumas 
palavras banais, de etiqueta, mas «seus olhos 
mais elogiientes do que seus lábios». estabe- 
lecem um diálogo de amor por tal fórma ex- pressivo que; «bem o sentiram naqueles ins- 

ss 
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tantes inenarráveis, jamais poderiam perten- 
cer senão um ao outro.» 

A velha condessa notara porém, aquela, 
mal dissimulada inclinação e resolveu ime- 
diatamente esmagar as aspirações nascentes. 
Chambu a filha de parte, proibindo-a de tor- 
nar a dansar com o pintor e, impclindo-a 
para os braços do filho do banqueiro, belo 
partido que poderia vir salvar sua casa de 
uma próxima ruina. 

No entanto, a donzela, que é ingênua e 
bondosa, ainda teve artes, antes de se reti- 
rar, de dizer baixinho ao pintor a quem 
amava já com louco entusiasmo : 

— Esperá-lo-hei âmanhã à tarde junto do 
muro da minha quinta. 

Depois, capítulo por capítulo, o meu pre- 
sado amigo, irá puxando o fio à mcada ro- 
mântica, entretendo o leitor com scenas de 
crescente interêsse e mancjando figuras se- 
cundárias, a saber : 

a) Uma pobresinha que vai todos os dias 
ao palácio receber esmola das mãos carita- 
tivas da linda menina e, que, à sucapa, leva 
e traz correspondência de amor ; 

db) um criado antipático que espia todos os 
passos da menina para trazer a condessa bem 
informada de tôda a trama de amor; 

  

  

  

  

  

    
  

A filha da condessa 

c) uma carta anónima forjada pela con- 
dessa que acusa o pintor de ser um bandido 
da pior espécie; 

d) uma espera traiçoeira que, na Azinhaga 
da Morte, o filho banqueiro e sequazes fa- 
zem ao pintor, por tenebrosa noite, espera 
de que após longos minutos de angustiosa 
luta o rapaz consegue escapar, mercê da in- 
voluntária e súbita aparição de uns saloios 
que vêm a caminho dos mercados da capital. 

Entretanto, aí por volta, do décimo capí- 
tulo já a acção chegou ao momento do pri- 
meiro capítulo. Diz-se então, no décimo pri- 
meiro, ao leitor cada vez mais interessad 

em, a alma alanceada, andou alguns 
dias ruminando um projecto que hesitava em 
pôr em prática.» Vai-se dando conta dos 
desespêros do rapaz que olhava ansioso o 
calendário vendo aproximar-se, inexorável, 
o dia fatal do casamento da sua bela com o 
filho devasso do grande banqueiro. O ar- 
tista pensava umas vezes em matar o rival, 
outras em suicidar-se, outras ainda em m 
tar tôda a gente : a condessa, a filha, o adver- 
sário e €le próprio. Para causar calafrios às 
leitoras, que devem sentir-se tão apaixona- 
das pelo pintor como a gentilíssima filha da 
condessa, faz-se com que éle escreva uma. 
carta lacrimável que principiará desta arte: 

«Meu amor! Meu bem! Minha-vida! 
«Quando teus olhos meigos decifrarem es- 

E 

      

   

      

  

  

    

    
€     

  

A senhora condessa 

screveu estará 

    

     tas linh que as 
íria para sempre, já o cérebro que as clabo- 
rou terá deixado de pensar, já a alma que 
as ditou, liberta desta miserável vida terre- 
na, terá voado para o Paraíso onde esperará 
a tua para o noivado eterno.» 

Sim, meu caro discípulo, a pobre menina 
receberá esta carta dois dias antes do seu 
casamento com o filho banqueiro. A dolorosa 
impressão que as trágicas linhas causarão 
no ânimo da donzela fornecerá matéria para 
um capítulo admirável onde você vasará às 
mãos cheias tôdas as pérolas do seu tempera- 
mento romântico. Serão páginas que as lei- 
toras regarão de lágrimas abundantes. A 
menina desmaiará e a condessa, lendo a carta 
que voou das mãos pálidas da vírgem para 
o tapete fôfo, soltará uma exclamação de tão 
forte alegria que indignará o coração bem 
formado do leitor. 
Mas — no capítulo seguinte — você tornará 

a levar os seus leitores à Azinhaga do Morte 
para éles verem que sombras negras trepam 
ao muro e saltam dentro da quinta. Os cães 
ladram um momento e logo se calam talvez 
envenenados pelos assaltantes. Uma voz er- 
gue-se e chama pelo nome da filha da con- 
dessa que salta do leito virginal e corre à 
janela para responder ao apêlo do pintor, 
«porque de outro não era a voz que a cha- 
mava. 

Fazendo do lençol corda de salvação a me- 
nina desce até ao jardim e cai nos braços 
do artista, que a beija e lhe di 

    

                

  

  

        

O filho do banqueiro 

  

   

  

    

  

   

  

   
    

— Meu amor, fujamos para longe! 
E fogem. 
Durante os outros capítulos nada se sab 

dos dois pombinhos, porque você hâbilmes 
vai entretendo os leitores com a dese; 

do escândalo que o rapto causou, a cara d 
no com que ficou o filho do banqueiro, 

fúria da condessa, as pesquizas da poli 
as indiscreções das gazetas, etc, 

Até que começa a soar a hora da justi 
porque você lembre-se de que nas nov 
românticas, ao contrário do que em regr 
sucede na vi 
por ser vencido, o Amor passa tratos de 
polé mas, por fim, vence c torna felizes 
que se acolhem à sua protecção. A hora d 
justiça bate a sua primeira badalada 
uma súbita baixa de fundos públicos 

  

       

   

    

       

  

filho pa 
rapaz fi 
fome, mas morre de um desastre horriw 
rolando por uma ribanceira e ficando re 
zido a papas. Entretanto, no último capítulo 
que se passa em Paris, em uma mars 
romântica, pobre, mal agazalhada, mas s 
pre florida, uma rapariga de rara beleza 1 
destamente vestida, costura, mas seus olho 

     

      

     
   

    
    

  

   
   
    

    
     

    
   

  

   

  

   

    
   

  

    
O triunfo do amor 

de minuto a minuto procuram o rel 
De súbito, batem à porta e cla corre a 
“la. Entra um mancebo que a estreita co 
o peito beijando-a prolongadamente, 

— Meu amor — diz êle, quando a solta | 
fim dos seus braços — acabo de 
primeiro prémio no Salon. 

E, como se os leitores não o tivessem a 
vinhado, você, meu caro, dirá, fingi 
indiscreto : «aquêle casal feliz era for 
pela filha da condessa e pelo pintor, 
acabava de receber o primeiro ósculo d 
tuna.» 

  

A condessa morreu ao 
alguns meses e a filha dava à luz um 
nino lindo como os amores que o g 
um menino que era todo o encanto do cete que o grande e afamado pintor 
tava nos Campos Elísios. 4 

Af tem, meu bom amigo, a primei 
de literatura. Lance-se ao trabalho e, é dida que fr escrevendo, vá-me r cópia do original que eu irei pouco à pouco. Pelo meu sistema, qui Tecomendar aos seus amigos e conl verá que tira melhores resultados, guiando-se pelos compêndios do sr. reiro Murta, de pouca eficácia a dos rêclames espalhafatosos. 
Creia-me seu amigo 

  

(Bonecos de TOM) Mário Doxinci



  

ILUSTRAÇÃO 

  

   
   
   
   
   

   
   
   
    

   

    
   
   

    

   
   
   
   
   

  

    

    

  

    

  

   

“Pouco depois da guerra, próximo do Natal 

1919, chegou a Lisboa um mocinho louro, 
  hagro, que roía as unhas com nerv 

ns olhos bogalhudos muito azuis, 

  

de uns óculos de aro de 

taruga ; e ademanes um pouco excêntricos. 

=Se notar porque não deixava perder uma 

tunidade para travar relações com a gente 

do luguesa. a Brasileir: 

  

Fregientava 

  

Chiado, o Martinho, o Suisso—e logo que 

  

ia apresentava-se aos vizinhos de mesa, 

cómica   mma algaraviada quási 

=Soy poloner... Oswald Zeliich, escritor... 

ral de Warsovi:   

«E faltava só dizer os nomes 

  

dos pais, a 

de, se era solteiro, casado ou viuvo e se 

inha tido bexig: 

  

em pequeno — para que a 

fertidão verbal fósse completa. Oswald Zel- 

— já tinha estado em Portugal no prin- 

o da guerra. Contava então dezoito pri- 

averas. Depois regressou a Paris, de onde 

comos 

    

era escritor. Romancista? Articulista? 

  

indo lhe preguntavam, sorria e expli- 

  Ser muita j 

  

«em ainda. Por agorra estoy 

parrando-me! Despues só escreverrer todo! 

viria le preparar a Portugal? Que 

reparação seria a sua? As oito horas da 

    

manhã já o víamos a dar passadas quilomé- 

  

pelo Chiado a    

  as relaçõe 

  

Oswald Zelnick como está agora é como apa 
rece no programa que amunc 
Brauner Dame em secna 

de Varsóv 

  

Passava a manhã ne:   ssa peregrinação pelos 

cafés, e a tarde também. Chegando à noite, 

  

mudava o programa e desatava a percorrer os   

teatros — e aqui 

  

sídia o auto pitoresco de 

Oswald Zelhick. file não fregiientava os tea-   

  

tros com aquela paz comodista dum forasteiro 

com pouco trabalho, que pretende rematar a 

ma e a oferecer a tôdas 

SURPRESAS DUM LUSITANO NA POLONIA 

A EXPORTAÇÃO DO FADO 
PORTUGUES... 

noite com uma distracção pacata, nem um 
  dêsses    áveis amadores de espectá- 

  

impressi   

culos que se emocionam antes de subir o 

pano, que se abicham, impacientes, frente à   

bilheteir: strondeiam gargalhadas à 

  

que 

  

menor graçola... Não! Oswald era diferente. 

Dir-se hia que o teatro repesentava uma mis- 

  

jo secreta, um trabalho extraordinário. 

  

file, que durante todo o dia se exibia com 

  

uma alegria infantil — chegando à hora dos 

espectáculos, franzia o sobrôlho ruivo e as 

  

suas iris claras brilhavam de uma maneira 

  

estranha. 

Despedia-se de todos —e sendo, como era, 

    um comunicativo, marchava sôsinho, às gran- 

des passadas, até ao primeiro teatro. 

Contudo, e fixava em nenhum. Afun-   ão 

  

dava-se no seu fauteiull, apertava o queixo 

entre o polegar e o indicador, e os seus olhos 

    aguçavam-se como se pretendessem hipnoti- 

zar Os artistas que cantarolavam em sena, 
  

  

ão se ria, Não se comovia. Não se emocio- 

nava. Não aplaudia —e de súbito, a meio de 

um quadro, saltava da cadeira como que 

expelido por uma mola poderosa —e, moles- 

tando tôda a gente, abandonava o teatro, 

entre as pragas em surdina dos outros es- 

pectadores. Chegando à rua, examinava um 

pequeno block-notes e corria a outro teatro, 

tomando eléctricos; alargando mais ainda as 

  

passadas, como se nesse outro teatro alguém 

o aguardasse. Mas, chegava; comprava o 

bilhete; sentava a sua miste- 

  

; retoma 

  

35
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riosa atitude e abalava com o mesmo modo 

brusco e enigmático. 

Um belo dia abandonou Lisboa, como costu- 

mava abandonar os teatros. Durante algum 
NS 

tempo os que mais intimamente com Ele    

ilustrados   tinham lidado, receberam postais 

de Barcelona, de Milão, de Bucarest, dizendo 

semi E de-     : «Continuo a preparrar-m 
pois o silêncio foi absoluto. Já lá vai um bom 

  par de anos;.e eu estava convencido que 

munca mais tornaria a ouvir falar do pito- 

  

resco Oswald Zelhick... Pois... equivos 

-me! 

O meu antigo « nte 

  

ndiscípulo e comer: 

  

andante, Carlos Proença de Carvalho, foi fazer 

  

tourée de negócios pela Europa Cen- 

  

tral. Recebi, há pouco tempo, uma carta 

sua, encimada pela en-téte do Central Hotel 

  

Varzóv   de e datada de 22 de Janeiro. 

  

Depois de comunicar-me as suas impr 

conta-me êste curioso episódio : 

«Ontem à noite fui ao Teatro-Casino de 

  

ver uma revista muito rêclamada : 

  

Braiiner Dame. 4 

  

a é o único espectá- 

culo a que posso assistir — visto que ignoro o 

  

idioma polaco. Calcula tu o meu espanto 

quando, na sinfonia de entrada, de mistura 

com ontros trechos de música, ouço pedaços 

de fados e de outras canções portuguesas, 

  «Não tardei a esquecer-me desta coincidên- 

cia. Subiu o pano e predispus-me a gozar umas 

horas de fecrie; mas logo no s 

  

gundo quadro 

tive nova 

  

surpreza. Aparecera em scena um 

  

chauffeur de ar brutal que, depois dum diá 

  

logo ind     ifrável para mim, desatou a cantar 

do «Gangas. 

  

Iguei que me tinha 

  

nado. Apurei melhor o ouvido. Era o 

— não havia dúvida. 

    

«Fiquei àlerta ; poucos quadros mais diante 
  surge-me uma     na que pela música 'e pelo 

desfile dos personagens não foi difícil 

3 

  

travije, criadora da M 

  

-me recordar 0 segundo quadro de Serafim, 

  

cl Pinturero — uma zarzmela espanhola que 

s de Madrid 

  

esteve muito tempo nos cartaz 
  E logo a seguir, num quadro alusivo ao viz 

  

nho bolchevismo, um patusco de grandes 

  

barbas negras, empunhando punhais san- 

grentos e a entoar o fado... das «Mãos Cri- 

minosas», 

«Mas havia mais: Havia o número da 

    

«Margarida 

  

ai à Fontes, em que as girls 

vestiam trajos boémios e à sua frente, a deli- 

  

ciosa Helzi 

  

e Travije, estréla do teatro, evo- 

cava com um sentimento eslavo as nostál- 

  

gicas notas da canção portuguesa ; um dueto 

  

de polícias caricaturados, no estilo dos que 

  Carlos Leal arranja e cantando uma música 

que é no » me lembro de onde 

  

mas 

  

e outras roubalheiras do mesmo estilo.»     

vai à de 

  

   

  

   
   
   
   

   

    

   

E o meu correspondente termina a carta, 
dizendo ; 

«A revista é de um tal Oswald Zelfiich que) 

   se intitula autor único da música e da letra, 

  

Informei-me e soube que Ele é o autor mi 

  

popular do teatro musicado de Varzóvia & 

  

que produziu mais de quarenta revistas & 

    as, em poucos ano: 

Oswald Zelhick ? Estava desvendado o: 

  

tério da sua passagem por Lisboa, por 

lona, por Milão. Vinha preparar-se... 8 

breparrarre-se em polaco quere dizer 

piar... 

RX



   

   
    

    
    
   
      

    
    

SUMÁRIO 

ESA VIDA DE SOCIEDADE E O SEL 
corócico. 

ESA ERANÇA E A ARTE DE CONVERSAR. 
OUTRAS CAUSAS DE FLORESCIMENTO DOS SMÕES 

LITERÁRIOS. 
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SIGNIFICADO PSI- 
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Scupiry, Satão DE Mme Santé 
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EM FRANÇA, 

Saes DA MARQUESA DU DEPFAN E DE Mme 
  NeckeR.— Moe DU DEFEAN E O SEU AMOR 
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RÁCTER, A SUA VEEMÊNCIA PAS 

   À REALIZA DA MODA. 
ÍSNÃO DE M.t* DE GEOPFRIN OU «Lt ROVAU 

DE LA RUE Sant-HoxoRÉ». — SUA ORG! 

ZAÇÃO, SUA IMPORTÂNCIA, SUA CELEBRIDADE. 

    

   

  

       

    
   

    

      

    

    

   

Realizou-se um dêstes Pa 
ço e Abril de 1927), no Museu Carnay 

ácio que foi da gentilis 
ee de Sévigné, uma curiosa exposição subor- 
nada ao título: «Os grandes salões literários 

n França», que eu tive à oportunidade e o 
itar. 

das salas do Museu foram ornamen- 
das e mobiladas segundo o gôsto das épocas 
das sociedades qu o intuito de evo- 

; é, nesse ambiente adequado, se dispus 
s, objectos fami 

lares, de muitos das personagens, ilustres ou 
leressantes, cujos nomes andam ligados 
istória dêsses círculos de cultura amável e de 

Organizou-se  simultânea- 
lente um programa de conferências que tinha 

educativa da ex- 

anos em 

  

     

  

     

   
    

sociabilidade, 

D antigo palácio de Madame Sevigné, onde se encon- 
tra instalado o muscu Carnavaict 

  posição, dando dinamismo e vida aos scenários 
expostos 

Essas conferências, incumbidas a alguns be 
los momes das letras francesas de hoje, não 

s. Felizmente, pos- 

  

  

  

  

tive eu o ensejo de ouvi 
suia us 

  

pouco de leitura sôbre a vida dos prin- 
cipais salões representados no Museu Carna 
valet, o que me permitiu compreender a expo- 

u interêsse, 

    

sição e sentir 0 s 
Tendo-me lembrado de 

  

     

  

há tempo, pensei 
à história e ao 

em França, 

  

VII e XVIII 
Dessa idéa resultaram as páginas despreten- 

  ciosas que vê 
Nelas tr: 

mais ilustres escritores franceses que se ocupa- 
dJendo-lhes a palavra; re- 

  

nscrevo a cada passo alguns dos 

ram do assunto, 

    

   
sumo, outras vezes, muitas páginas suas, nal- 
guns períodos breves; e só aqui e além inter- 
venho, para marcar um ponto de vista mais ou 
mei     s pessoal, ou para escolher, entre versí 
ou interpretações diferentes do mesmo facto ou 
da mesma figura, que me parece mais 
exacta, a interpretação que julgo mais com- 
preensiva. 

“ra 
pida, duma síntese bastante 

que, determ 
forçosamente que sacrificar outros. 
Bem conheço que seria mais meritório tratar 

dos salões literários portugueses que dos fran- 
ceses. Creio justificar-me, alegando : 1.º— que 
os salões literários entre nós, se nalgumas épo- 
cas, é excepcionalmente, um ou outro tes 
tido, nunca atingiram grande desenvolvimento 

inflnê 
sali 

a versã     
    

  ta-se pois duma visão panorâmica muito 
icompleta, em 

dos aspectos, ti 
    

  

para versar    

  

    

n exis   

  ou as razões do fenó- 

  

jo muitas 
entre outras, as de ser- 

mos um povo pobre e medíocremente sociável 
pesar da não muita importâne 

nossos salões literários, seria interessante es- 

  

meno, do-se, 

  

ja dos     

    

elementos esca: 

  

    
   

tudá-los ; mas os eiam ou an- 
dam demasiado dispersos, e as fontes para êsse 
estudo são, na maioria dos casos ponco acessf-     
veis. 3.º— Talvez um dia venha a ocupar-me, 
noutro pequeno ensaio, dos salões portugue 
ses, tentando uma síntese dos elementos acessi- 

haver à n 

  

  

    

Entre os muitos e variados aspectos sob que 
êsse fenómeno tão complexo 

a que se dá o nome de «civilizaçã 
mais no florescimento da 

“dades, atribuindo a esta palavra 
o significado de formação de centros de con- 

selecto e polido, elegante e culto, onde 
convergem e veem reflectir-se, em imagens fu- 
gazes, ligeiras, mas animadas € vivas, tôdas as 
manifestações de valor, distinção e graça dum 
povo ou duma época. 

passarmos em 

  pode considerar-se 

  

», um dos 
curiosos consiste 

  

«vida de soci 

   

  

  E re   sta alguns dos mais 
afamados dêsses centros de sociabilidade espi 
ritual e requintada (que, para surgirem e 
desenvolverem, necessitam condições 
adequadas : de riqueza, bom-gôsto, ilustração, 
delicado esavoir-vivres...), veremos patentear-se 

muitas 
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ALGUNS SALÕES LITERÁRIOS 
EM FRANÇA NOS SÉCULOS XVII E XVIII 

neles, de forma ben frisante, os caracteres dos 
povos e dos períodos históricos em que apare- 

ndências « 

  

ceram, desde a índole da ras 

ão religiosa e moral, 
o amor ou de entender 

   
     turais, da orienta 

ra pecul 
elegân 
E assim como não é possivel confundir Lon- 

dres com Paris ou com Berlim, nem a Renas- 
cença italiana com o século de Luís XIV ou 
com o Enciclipedismo francês, muito nítid 

também as diferenças entre um 
glês e um francês, entre o gôsto decorati 
tom da conversa e os assuntos predilectos na 
côrte de Médicis ou nado Rei Sol. Um cego 
com alguma leitura de História distingui-las- 
-hia de-certo muito melhor do que o cegg da 

ma- 
m r de sen        

  

       

          

Voltaire 

    Bartrina, entre as outras côre: 
encarnado. 

Não é porém uma dissertação de filosofia da 
história que eu pretendo fazer, mas simples- 
mente dedicar algumas breves palavras nos sa- 
loes literários em França, pátria por excelên- 
cia da sociabilidade culta e refinada, país de 
conversadores e conversadoras sem igual, e que 
nessa arte amável detem o sceptro e não o 
cede a nenhum outro. 

A sua própria literatura, quási tôda ela, é 
uma literatura de conversadóres, e não, como 
por exemplo a alemã ou a inglesa, de solitários 
e concentrados, e daí a superioridade que ass 
nala em certos géneros e modalidades e a st 
relativa inferioridade noutros. Já M.me de Stael 

«De VAlemagnes, ao estabelecer o con- 
fronto entre as duas literaturas, notou com 
muita justeza essa influência. 

«Por instinto, o francês (escreve Taine) gos! 
de se encontrar em companhia, e a razão di 
é que êle faz bem e sem dificuldade tôdas as 

s que a sociedade comporta. Pois o que lhe 
rada é um prazer duma qualidade particular, 

fino, ligeiro, rápido, incessantemente renovado 
ariado, onde a sua inteligência, o seu amor- 

, disting 

      

    

  

      

  

em 

  

        

    

  

3
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-próprio, tôdas as suas vivas e simpáticas fa- 
culdades encontrem alim 
de prazer não há no mundo senão a « 
que possa fornecê-lo» 

«Agil e sinuosa (diz noutro ponto), a con- 
versa é para Ele como o vôo para uma de 
idéas em idéas, Ele viaja àlerta, excitado pelo 
«élanD dos outros, 
previstos, ao mais 
a terra ou tocando os cimos, sem se perder 

    

o; e esta espécie 

  

sa 
  

  

  m circuitos e regressos im- 

  

aixo, ao mais alto, rasando 

    

Rousseau 

profundidades ou se embaraçar nas brenhas, 
nem pedir aos mil objectos que aflora mais do 
que a diversidade on a alegria dos s 
pectos, 

Estas linhas marcam bem, em verdade, as 
tendências do espírito francês, que deu talvez 
em Voltaire o seu tipo mais representativ 
Quanto aos preciosos dotes de conversadora 

da mulher francesa, são proverbiais e incontes- 
tados, reconhecidos de todos. 

Já no século xv, o grande poeta boémio Eran- 
sois Villon os exaltava numa balada, referente 
em especial às parisienses, mas que pode am- 
pliar-se sem perigo de grave injustiça. Ter- 
mina assim a balada de Villon 

  

us 

  

  

  

  
  

    

    

  

Les femmes y sont souveraines, 
Tout s'y reglet selon leurs veux; 
Enfim, c'est un climat heurex 

Qui n'est habité que des reignes. 
   

E Perrault, dois séculos depois, celebrava, na 
dedicatória em verso dum dos seus encanta- 
dores contos de fadas, a soberania da pa- 
risiense, o prestígio da sua influência na vida 
social : 

  

Prince, aux dames Parisiennes 
De beau parleu donne le prix 
Quoy qu'on die d'Ilaliennes, 
Hi n'est bon bec que de Paris. 

  

E, pondo em relêvo a liberdade, já tradici 
nal, de que então gosava a parisiense, acrescen- 
tava com epigra 

    
   lícia : 

    

Se nºest pas que la patience 
soit une virtu des femmes de Paris;      

    

Mais, par un long usage, illes out la science 
De ta faire exercer par leurs maris. 

  

De facto, a mulher tem em E 
tudo em Paris, uma interferá 

vida do homem, e uma maior Jiberdade de 
movimentos do que nos nossos paises do sul, 
e talvez mesmo do que em qualquer nação da 
Europa. A observação directa dos costumes de 
Paris a verdade dos versos de 
Perrault— no que se refere à soberania da mu- 

à, mais do que em 
alguma, ser raínha) —e 

não tanto na maliciosa alusão «à la patience des 
maris»... pois, quanto a isso, o turista, ajui 

ndo pelos meios equívocos que lhe 
acessíveis, tende sempre a exagerar, e os pró- 
prios franceses... se calomnient un peu, Por- 
tanto, passons... 
Assim também o tacto, o «ménagemento dos 

idades, das paixões do ho- 
mem, é um dom que as pari de distin- 

possuem em alto grau, já por natural voca- 
por um longo es 

ança, é sobre 
o maior    

    

confirma-nos 
  

  

ler, quero eu dizer (que 
parte os dá idéa de        

    
    

      

terêsses, das     
en:    

  

  
ção, 

  

ercício, uma conti 
nuada prática. 

Acrescentem-se a isto condições de indepen- 
dência económica e de casta social, part ula- 
ri nas épocas em que os salões literários 
apareceram e atingiram o seu maior esplen- 
dor; e ainda uma ampla difusão de cultura e 
um grande entu: 
espírito, vivo sempre, desde há séculos, nes: 
capital (uma das capitais de inteligência hu- 

, mas muito especialmente en 
preender-se-há facilmente que o espírito de so- 
ciabilidade  produzisse ali, nessa nação, nessa 
capital e nessa época, as suas mais belas e aca- 
dadas forações. 

Por mim, não sei de nenhum período na Hi: 
tória em que os escritores, pensadores e artis- 
tas fôssem tidos em mais alta consideração e 
exercessem um maior império à sua volta do 

e que vai de Luís XIV até à Revolução, 
ipalmente do que todo o século xvirr em 

França. 
E êsse império exerci o sôbre um pú- 

blico democrático e hectorogénio, recrutado nas 
classes médias, como no nosso tempo, mas sô- 
bre as mais altas classes sociais, as que dispu- 
nham do mando, da fortuna, e das posições de 
maior brilho. 

Bastaria lembrar a recepção apoteótica, como 
só os reis as tiveram, feita a Voltaire, quando 
da sua última visita a Paris, e a influência 
poderosa do «Emílio e da Nova Heloísa» de 
Rousseau sôbre os costumes das sociedades ele 
gantes de Paris, e até da córte do tempo. 

im muitas ocasiões os títulos literários ti- 
nham a 
breza». (Taine). 

«Nós preferíamos uma palavra de elogio de 
D'Alembert, de Diderot, ao mais assinalado fa- 
vor dum príncipes. São palavras dum nobre 
do tempo. 

As Letras e as Artes foram nessa época uma 
verdadeira paixão da nobreza e das classes pre- 
ponderantes. E; hoje, que uma boa parte da 

Ita burguesia e da alta finança parece desde- 
nhar as nobres coisas do espírito, para se in- 
teressar excessiva e desordenadamente pelos 
desportos, é nos grato evocar uma aristocracia 

    

ima: 

  

no pelas belas coisas do 

  

    jo—e com- 

  

  

  

      

    que é 
    

   se, 1 
      

  

  

  

  

preferência sôbre os títulos de no- 

  

  

  

      
  

  

de nobreza, 
Em verdade, a literatura e a filosofia esta- 

vam na moda. Grande número de obras, tanto 
literárias como filosóficas, 
e publicadas, eram lidas nos salões pelos seus 

  

     ntes de impressas 

    

   
    

      

    

    

      
      

     

    

     

  

    

        

      

    

    

    

          

    

    

      

    

  

     

    

    

    

     

    

autores, algumas vezes perante grandes au 
tórios. Alguns dos livros mais célebres | 

época foram: escritos a pedido de senhora 
s sôbre questões 

  

a orientar as suas idéa 
josas, metíísicas e pedagógi 

úmero, obedeceu à és 
asmo da mulher pelas coisas int 

s ia a tal ponto que( diz ainda Te 
gabinete duma mulher da mod 

tram-se, ao lado dum pequeno altar dedicad 
à Beneficência e à Amisade, um di 
História Natural e tratados de física e químia 
Uma mulher já se não faz pintar em deu 
sôbre uma núvem, mas num laboratório, sé 
tada entre compassos e telescópios... Nas 
sões públicas da Academia das Inscrições, 
senhoras de sociedade aplaude 
sôbre o Boi Apis; sôbre as re 
egípcia, fenfe grega... Muitas manejam 
lanceta e mesmo o escalpelo; a Marquesa d 
Voyer quer dissecar, e a Condessa de Co) 
disseca com as suas próprias mãos.» 

       
    

  

  

entu:   

      

   

  

  

  

  

ae 

  

  

Tôda esta citação diz respeito apenas ao 
culo o das preocupaç 

No anterior, conty 

  

s filosóficas « 

    

filósofos de primeira grandeza, como Descat 
€ Pascal, que neste não têm competidores, 
em originalidade, quem em profundeza) 1 
anterior, dizia eu, as sombras cultivavam e er 

simplesmente pelas belas) 
tras, onde algumas conquistaram nomes, il 
tres. 
Um outro factor importante contribuiu aind 

para que os salões literários atingissem todo 
seu esplendor. Quero referir-me ao grande 
quinte a que tinha chegado a arte de «sayo 
-vivres e à polidez de maneiras. É fácil im 

nar qual êle seria nessa sociedade que 
mo côrtes Rei-Sol e 

Luís XV, côrtes onde, como em nenhumas 

tras, em qualquer tempo ou nação, a etiquet 
sumiu a importância duma arte dificilima, à 

mais necessária de tôdas, e que os pais 
vam de fazer ensinar aos filhos, desde os 

tenros anos, a fim de que mais tarde fô 
perfeitos corte: 

Era para éles a parte mais séria da 
são e a que exigia maiores solicitudes, 

uma contumélia com presteza e graça, 
com galanteria e finura palaciana um si 
cumprimento, um dito, uma anedota, eram. 

sas de primacial gravidade e que não cedi 

a mestras do 

  

    

      

   

DrAlembert



"passo a nenhumas outras. Compreende-se que 
numa  aristocrac 

ão militar que, ao abandonar, 
ários, os Seus postos nos campos 

ja sua maior parte fazer cí 
“culo em volta do soberano, e do palácio real de 

nesse sumptuoso e 
uma existência de 

  

   

      

  

  

ais próximos davam o tom, ditas 

  

o da etiqueta, que todos os corte 

    

pois repercutir-s 
dos os círculos mais ou menos ele; 

Paris, e nos castelos e palácios de tôda a 
, onde uma parte da nobreza provincial, 

"cujos rendimentos não chegavam para a sum- 
ia de Versailles, se resignava a 

    

   
    

   

            

etiqueta perdeu o 
o rigor, foi-se tornando flexi 

nsformar numa carta 
berdade, em que um grande nú 

"mero de expontâneos abandonos eram permi 

  

    

imentos e os gestos dêsses 
lheiros e dessas damas, 

i próprios, depois de adextra- 
mesmo quando se 

  

dos numa tão di 

  

Costuma datar-se a origem dos salões literá- 
a do tão célebre salão da Mar- 

mbonillet, mais conhecido pela de- 
Signação de «hotel de Rambonillets, que apa- 
feceu no primeiro quartel do século xvi!, é foi 

indes poetas, como Malherbe 

    

  

Iregientado por 

De strgiram depois, a sen exemplo: o 
    

isso conhecido pelos «Sábados de Made- 
te burguez, e 1 i 

    

Na segunda metade do sécula, deve fazer-se 
referênc me Sablé, 
creto salão tão fechado e tão visitado», no dizer 

t-Beuve, que teve como frequentadores 
os jansenistas Arnanlt e Nicole, 
ontra Pascal, mas sobretudo La Rochefoucauld, 
que foi o tipo representativo das predilecções 
do salão, onde se cultivavam de preferê 

ais. Dessa preocupa- 
a que dava 

el livro de «Máximas» de 

  

  

sse di 

  

círculo de ) 

    

uma vez ou 
   

    

imas ou reflexõe     mo 
ção, e das conversas e tentativa 

  

La Rochefoucautd. 
   lões 

  

fas foi na centária seguinte que os 
nO seu apogeu e exerceram 

  

social, generalizando-se, rece- 
    s como cony 

de letras, de arti 
bendo alguns d s um grande 
número de homé as, de     
pensadores e de políticos, e adquirindo mesmo 

  

organização, como 
sucedeu com o salão de Mme Geoffrin, celeb 

mo ao tempo em tôda a Europa culta, e 
designado também por «Le Boyaume de la rue 

nt 
Algum 

uma complicada e severa 

  

   

  

noré. 
s profundas diferenças fi 

caracterizam, no entanto, os salões 
nuito diversa foi a orien- 
que as dominou 

o poder rial gosa do seu 

nómicas e     

  

  destas centúrias, pois 
tação mental e mor: 

No século xvr 
maior prestígio com Laís 
e as artes contribuem para a exaltação do po- 
der monárquico. Tanto 1 
letras, a inspiração é cristã e católica. 

O objecto que então ocupa a vida mental é o 
homem interior, as paixões do coração humano. 
Fpoca de analistas, que tem como símbolos 
mais altos Pascal e Bossuet, Racine e Molitre, 

nt-Simon e La Fontaine. 
Nos princípios do século 

está j línio, e durante todo êle 
fará senão enfraquecer-se, até desaparecer 
sua última década. As idéias católicas são tam- 

abaladas ; as classes prepo 
côrte, começam 

ismo, pelo defsmo 

  

   
filosofia como nas 

  

    

   
     
  

    
ém fortemente 

  

  dera   

  

tes, mo a própri 
a ser invadidas pelo scept 

mo, A literatura e a filo- 

    
  

  

e pelo atei 
feição actntu 

, demolidora, e pertendem 
    mente   

    
com-   

spirar-se na 

  

moral 

  

das dum afrouxamento crescente na vi 
e du 
tumes. 

O próprio clero, em geral, é irreligios 
altos dignatários da Igreja professam o ate 
e vivem na maior licença. Em parte alguma a 

1 dissolução cada vez   maior nos cos- 

   

  

Um dia, uma damé   acompanhada dum jóvem 
    oficial, tendo ido visitar o cardeal de Rohan, 

e convidando-os êle para passarem a noite, o 
seu criado de quarto veio avisá-lo, em voz     

     
  

  

    
  

  

baixa, de que não havia Ingares. 
— O compartimento dos banhos está ocupa- 

do? preguntou o cardeal 
jo, monsenhor. 

— Não há dois leitos? 
— Sim, monsenhor, mas estão no mesmo 

quarto e êste oficial... 
—Pois bem; não vieram éles juntos? As 

pessoas tacanhas como tu em tudo vêem mal ; 
que hão de acomodar-se muito bem ; não 

há a mais pequena reflexão a fazer. 
Efectivamente, parece que ninguém fêz a 

mais pequena reflexão, nem o oficial nem a 
dama. (Taine). 
Num livro do tempo, conta-se que um ma- 

rido dizia a sua mulrer : «Je vous permet tout, 
hors les princes et les laquais». 

  

      

    

    

   

ILUSTRAÇÃO 

E o autor do livro comenta : «Il Ctait dans 
le vrai, ces deux extrêmes déshonorent par leur 
scandale.» — Um outro marido, surpreendendo 
sua mulher, diz-lhe simplesmente : «Quel im- 
prudence, Madame! si un autre que 
moi ta. 

          

E como êstes, pod 
a certos respeito 

  

casos. — Assim, se 

Pascal 

    

culo continua o anterior, quanto a outros está 
em plena opo 

Os salões da época reflectem êstes doi 
Nalguns prevalecem ainda, em grande 

parte, os gostos e as tendências do século xvir. 
du Deffan que, se 

é sceptica em religião, e nisso se parece com o 
temp lado desdenhosa- 

mente indiferente aos problemas e às contro- 
vérsias filosóficas que os homens da «Enciclo- 

n; e ri mesmo da sua linguagem 
matória e empolada, ela que no 

e no seu gôsto literário 
tradição francesa, e é pela 

simplicidade, Além disso, 
ssuntos políticos e 

ão com êle. 
  

pectos. 

  

Tal o salão da Marque; 

seu fica por ontro 

  

pédi 
que ach: 
estilo das suas ca 
        dec! 

     
se conserva fiel 
graça ligeira e pel 
bane d 

   
      

  

conversa todos os 
metafísicos que, quando muito, são tolerados 

  

ati 
as anedotas m 

ria de epigramas. 
faz-se sobretudo cultiy    «espírito», se 

is ou menos escandalosas, os 
1 suma, faz-se bastante má lín- 

o. fregiientado- 
res, homens dos mais ilustres da «E; 
dia, a começar por D'Alembert que foi amigo 

, até ao corte de relações 
provocado por M.ele Lespinasse. 

perfeita antítese, 
Mme Necker, todo grave e filosófico, onde a 
economia política e a filosofia tinham lugar 
quási exclusivo. Lá, dissertava-se mais do que 

a, e julgar-se-hia, por vezes, assis- 

«potinss,    
gua. Contudo, teve por habiu 

  

ciclopé- 

  

íntimo da Marque: 

    

estava o salão de     

    

  

tir ma   os à uma ceia entre amigos, do que a 
uma assembl do ou a uma 

o académica. 

Outros há que são abertos a todos os assun- 
tos, dei: 

  

de homens de 
      

ando manifestar-se à vontade os cére-     
bros e os temperamento: 
expansão das personalidades. 

Assim foi, mais do que nenhum, o de 
M.eile Lespinasse, sobrinha natural da M.me du 
Deffan, e durante precioso ornamento, 
graça e até Musa, do salão da Marqueza, com 
quem depois rompeu por motivos de ciume e 
despeito de: 

permitindo a livre 

  

     

  

  

  

AxTÓNIO FERREIRA MONTEIRO. 
(Continua) 
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O DINHEIRO ES 

  

(Problema) 

  

Tendo morrido um velho solteirã 
fama' de avarento, os parentes não lhe en- 
contraram em casa dinheiro algum. Apenas, 

ardado no fundo de uma gaveta, estas 
1 já amarelento, que dizia a: 

  

     

   

    

   

sim :   

ntos de réis que constituem todo 
estão enterrados no pinhal 

que fica junto de minha casa, repartidos por 
cincoenta e 

rvore. Para os encontrar, tenho de traçar, 
partir do pinheiro onde encontrei o ninho, 

a linha quadrada, de modo que cada uma 

  

  

   ooo 

      

      

das rectas que a compõem reúina quatro ár- 
vores. Cuidado! Pelo traçado da linh 

  

Se soubessem qual era a árvore onde o 
velhote encontrara o ninho, não teria sido 
difícil dar com a pista do dinheiro; mas 
uinguém sabia e o caso estava complicado. 

Talvez os nossos leitores sejam capazes 
de à descobrir e so lhes apresentamos 
aqui a planta do pinhal. 

        

  

     

PORTE-BONHEUR 

— O que foi que te aconteceu? Tens o dedo 
polegar todo entrapado ; como arranjaste tu 
isso, homem ? 

— Ora, foi a pregar uma ferradura, por 
cima da porta, para dar felicidade. 

E 

UMA RECOMENDAÇÃO 

— Gostava 
udar- 

  

Gonçalo (pouco endinheirado 
que viesses comigo ao meu alfaiate 
«me a escolher um fato, vens? 

Silvério (homem de haveres):— Porquê? 
Julgas que tenho mais gôsto do que tu? 
Gonçalo: — Não é bem isso, meu caro, 

mas o que tens é mais crédito. 

     

so 

  

  

  

  

4 enfermeira: — Seu marido tem a perna fracturada 
Anastácia: ças a Deus, que não      

      
A frêguesa: — Estou farta dos ovos que 

o senhor vende. Parece que todos êles têm 
um pinto dentro. 

O merciciro:— Olhe, 
que não têm, com cert 

E 

   cperimente  êstes 
São ovos de pata.     

É) 

    

o :— Oiça lá, para que foi você dizer 
Beatriz, quando a encontrou ontem no 
ro, que eu era um perfeito idiota? 

Gabriela: — Ah! Você desculpe, eu 
imaginava que se tratava dum segrêdo! 

  

não   

  

tá partida 

  

O pai, para o Chiquito: 
— Porque pendur: o retrato da tia com] 

um cordel tão delgadinho e o retrato do tio 
com uma corda tão grossa? 

— Papá, porque o tio pesava 120 quilos, 
5 4 

  

    

   

O professor, lendo: «...e quando os filhos 
dos spartanos nos prometiam, ao nascer, ser 
sãos e robustos, matavam j |, 

O Quim: — Perdão, senhor professor, como, 
podiam êles prometer tal coisa, se acabay 
de nascer? 

     

  

      

    Este terrível gigante tem feito inúmeras vítimas. Elas af estão caídas pelo meio d 
rochas. Não as vêem?



ESTAMPAS ESPANOLAS 

  

Antigamente a frágil Caleche 

era a demonstração máxima 

de gosto apurado, riqueza e 

elegância 

Hoje em dia, Lincoln, resume 
tudo isto, como símbolo de 

requinte cosmopolitanismo e 

alta posição social. 

LINCOLN 
LINCOLN EE) ForDSON 

Ford Motor Ibérica 
BARCELONA



    
    

  

   

Banhos 
quentes. 
económicos. 

  

  
  

  

w 
a 

O Esquentador «VACUUM» prepara 
um banho quente com um dispêndio mi 
nimo de Petróleo SUNFLOWER.     Embeleza qualquer casa de banho; é — 
simples de manejar e funciona em tóda a — 
parte onde basta que haja água corrente 
de um depósito. 

              É, portanto, indicado tanto para a ] 
cidade como para o campo. 

ESQUENTADORES | É % O ÃO VACUUM e | 
| CARY VACUUM OIL Col 

R. da Horta Séca, 17 — Telef, 20031 - Rocio, 67 — Telef. 20043 
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